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Prefácio
É com alegria e sentido de propósito que celebramos, por meio 

desta coletânea, as melhores redações do concurso anual de redação 
do IFB, uma iniciativa da Pró-Reitoria de Ensino. Neste ano, o tema es-
colhido foi a violência de gênero — um tema doloroso, atual e absoluta-
mente necessário de ser debatido.

Falar de violência de gênero é muito mais do que reconhecer a 
agressão física. Ela se manifesta também na violência psicológica, se-
xual ou simbólica, quando alguém é atacado por sua identidade de gê-
nero ou orientação sexual. A violência política de gênero, igualmente 
grave, busca afastar mulheres da vida pública, limitando sua participa-
ção, seu acesso e até mesmo induzindo-as a escolhas contrárias à sua 
vontade. Ela pode se dar quando mulheres concorrem a cargos, quan-
do já estão eleitas ou quando exercem funções de gestão democrática.

Os dados são contundentes: segundo o Observatório da Mulher 
contra a Violência (OMV), do Senado Federal, uma em cada três mulhe-
res no Brasil já sofreu algum tipo de violência de gênero. E, em 35% des-
ses casos, a primeira ocorrência aconteceu antes dos dezenove anos. 
São números que revelam uma realidade desoladora, que não pode ser 
ignorada.

Não foi por acaso que escolhemos esse tema. Ele expressa o DNA 
do IFB e conecta-se profundamente com nossos valores institucionais: 
a defesa da equidade, do respeito e da dignidade humana. Convidar 
nossos estudantes a refletirem e escreverem sobre a violência de gêne-
ro é um gesto pedagógico e, sobretudo, ético. É também um chamado 
à transformação social.

A violência de gênero está presente em todos os espaços, inclusi-
ve nos que ocupamos. Por isso, em todos os campi do IFB, buscamos 
enfrentá-la de forma cotidiana e firme. Não é mera coincidência, por-
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tanto, que esta premiação aconteça hoje, reunindo vozes que ecoam 
resistência e consciência crítica.

Celebrar esta coletânea é mais do que reconhecer textos bem escri-
tos e carregados de conhecimento e experiência. É, para nós, celebrar 
o fruto de uma educação transformadora, que ultrapassa os limites da 
sala de aula e se traduz em reflexão, engajamento e compromisso so-
cial.

Que esta obra seja um convite à leitura, ao debate e à ação. Que nos 
ajude a compreender que a violência de gênero busca silenciar e des-
qualificar mulheres, tornando-as mais vulneráveis ao domínio. E que 
nos inspire a combatê-la, resgatando a cultura do respeito e fortalecen-
do a consciência coletiva.

Sigamos juntos, com coragem e esperança.

ALESSANDRA DE SOUSA NEVES
Diretoria-Geral do IFB

Campus Riacho Fundo
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Alysson Victor dos Santos Alves
Licenciatura em Letras – Inglês

Campus Riacho Fundo

D esde a elaboração da Constituição Federal de 1988, os aspectos da 
educação passaram a ser ampliados e reconhecidos como ferramenta 
formadora de cidadãos críticos, reflexivos e autônomos para a própria 

construção da sociedade brasileira. Em vista disso, essas perspectivas abrangem o 
indivíduo com consciências sociais muito pautadas durante a história e na atuali-

dade do país, como, por exemplo, a violência de gênero.

Dessa forma, torna-se imprescindível a compreensão de que a educação, na 
contemporaneidade, como meio de erradicação de opressões sociais, tem o papel 
fundamental não somente dentro da escola, mas também em todas as outras esfe-
ras da nação brasileira, no combate à violência contra a mulher, que é amplamente 
disseminada em nossa comunidade.

Além disso, as tentativas de abolir a opressão de gênero na sociedade, por 
meio da educação, ainda se encontram defasadas por conta de inúmeros desafios, 
como tradições, desinformações e desigualdades de classes, articulados pelo ma-
chismo estrutural incorporado às autoridades brasileiras, como a elite culturalmen-
te hegemônica e reacionária que persiste, a qualquer custo, em impedir e invisibi-
lizar esta equiparação social.

Portanto, para que cada indivíduo seja consciente e venha participar dessa 
luta e dissipar esse mal da nossa sociedade, os professores, como cidadãos bra-
sileiros, profissionais da educação e também como autoridades, têm o dever de 
representar, exigir e reivindicar, na Constituição Federal, a partir da sala de aula, 
projetos pedagógicos, trabalhos, palestras culturais capazes de construir, nos futu-
ros cidadãos do país, criticidade e autonomia, tanto para combater a violência de 
gênero, quanto para propagar essa luta até as outras diversas áreas sociais, a partir 
de protestos que resultem, cada vez mais, na conscientização e na erradicação do 
abuso contra a mulher.

Qual é o papel da educação na erradicação  
da violência de gênero?

PRIMEIRO LUGAR
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SEGUNDO LUGAR
Educação crítica e emancipadora: o papel da 
alteridade na formação de uma cultura escolar 
visando o combate à violência de gênero

Alex Rosa Campani
Licenciatura em Geografia

Campus Riacho Fundo

A “sala de visita” se estilhaça diante do alvejo daquela pedra, ora se pre-
nunciava no filete de poeira na superfície do solo, ora se ocultava pela 
formação do lamaçal em decorrência da torrente. De todo modo o es-

paço distal entre as misérias humanas e aquela sala é o estopim para a reverbera-
ção tônica do estilhaço. A concertação de garantias institucionais propostas pela 
modernidade, ao contrário de minimizar as violências cotidianas, acentua-as de tal 
modo que as promessas nem sequer são cumpridas. A pedra, por não atingir os 
modelos institucionais, pode ser compreendida como uma ferramenta inútil ou a 
situação a qual o indivíduo foi condicionado pode ser entendido como “sorte em 
tempos de catástrofes”.

Algo similar é encontrado numa seleção de momentos prenunciativos de Ca-
rolina Maria de Jesus, em que é premente a importância de sua educação quando 
perquirida por um interlocutor, embora a resposta se reserve a experiência de “não 
[ser] preciso ser letrado para compreender que o custo de vida está nos oprimindo” 
– aqui no plano geral os “favelados”, no plano estrito a mulher negra. Num primeiro 
momento, aparenta-nos ser um chute no estômago daqueles que tratam da ma-
téria brasileira do ponto de vista da teoria; num segundo momento, salta aos olhos 
a forma social com que os signatários da modernidade são constrangidos por essa 
mesma matéria.

Ao escarafunchar a matéria brasileira, deparamo-nos com aqueles estilhaços 
passíveis de serem remendados – mantendo-se os escombros sob os “lustres de 
cristais” – ou totalmente reinventados numa nova gramática, pois parcela signifi-
cativa das mulheres entregou “[suas vidas] aos cuidados da vida”. Esta dita sorte 
em “tempos de catástrofe”, mediante a aproximação da nossa autora com a lite-
ratura – podemos compreender como a forma pela qual educação se expressa –, 
recria constantemente as possibilidades em suplantar àquele espaço distal que é o 
“quarto de despejo”, onde, na sua prevalência, ocorre a violência de gênero.
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Decerto, observado na última publicação Estatísticas de Gênero do IBGE, a 
qual retrata, em sua amostra, um percentual de 6,0% das mulheres que sofreram 
“violência psicológica, física ou sexual praticada por parceiro íntimo, atual ou an-
terior”, e no recorte por grupos de idade (18 a 19) se irrompe a 9,2%; somado a isso, 
têm-se as informações da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar que, entre ou-
tras, evidencia a condição de saúde mental das meninas e de violência sexual. Esta 
pesquisa retratou a percepção de que “29,6% das meninas declararam sentir que a 
vida não vale a pena ser vivida”, ou em outros termos, os cuidados com a vida são 
o seu próprio encurtamento. Além disso, 20,1% das meninas “contra a sua vontade, 
foram tocadas, manipuladas, beijadas ou passaram por situações de exposição de 
partes do corpo”. A forma social impele os educadores a forjarem novos processos 
didático-pedagógicos para se contraporem aos “professores de escândalos”, uma 
vez que essas pesquisas mencionadas captam uma realidade que se reproduz no 
interior do espaço escolar – mesmo pela cultura escolar.

Sobretudo no chão que retrata a violência de gênero, a comunidade escolar 
deve reconhecer o outro segundo: a perspectiva de Judith Butler, pois a mulher 
se figura nesta síntese perfilada socioespacialmente que é a “vida precária”. Esse 
diagnóstico de Butler não se inclina para uma certa perenidade, portanto é delé-
vel, havendo ser uma construção social, é suplantada por novos arranjos éticos e 
morais. Em havendo da/do educadora/educador reconhecer o outro – aquela su-
balternizada pelo patriarcado, as mulheres – assegura novas práticas socioeducati-
vas mediadas por processos de ensino e aprendizagem realmente críticos, ou seja, 
a gestação de novas formas sociais deve sobremaneira suprimir, nas palavras de 
Roswitha Scholz, a hodierna conformação do “patriarcado produtor de mercado-
rias”.

Uma consequência possível para a educação a partir da crítica ao patriarca-
do, apontado por Scholz, é o desvelar da cultura escolar, pois se trata de elemento 
fundamental para a compreensão das influências sociais, políticas e econômicas 
presentes no ambiente escolar. Nesse sentido, a complexa formação da alteridade 
mediante uma educação crítica e emancipadora passa pela problematização da 
comunidade escolar em gestar uma cultura de permanente combate à violência 
de gênero. A discussão sobre a desconstrução/reconstrução da cultura escolar e a 
promoção de mudanças significativas tendem a sugerir que a escola pode, sim, de-
safiar suas próprias estruturas e práticas, visando a uma transformação profunda e, 
eventualmente, a uma redefinição do seu papel na sociedade hodierna.

O contraponto imediato é a educação crítica e emancipadora, cuja expressão 
de início é a pedra que estilhaça a cortina de vidraças, numa figuração problema-
tizadora em que o tempo de sala de aula deve se articular – evidenciando uma sín-
tese de processos de saberes – ao tempo de vida extraescolar das/dos educandas/
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educandos. Esta nova alteridade é a provocação necessária primeira, porém requer 
novos saberes para a projeção de uma nova cultura escolar que venha a solapar a 
percepção, muitas vezes, recalcitrante, de uma vida cotidiana ligada à “sorte em 
tempos de catástrofes”.
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TRECEIRO LUGAR
Ecos de um Silêncio

Joice do Nascimento Santos
Licenciatura em Letras, Língua Portuguesa

Campus São Sebastião

E ra uma sala de aula como tantas outras, mas, hoje, a atmosfera estava car-
regada, como um denso manto de nuvens. Os alunos, com os olhos fixos 
na lousa, tinham suas mentes perdidas em ecos de um silêncio ensurde-

cedor. Ana, de 16 anos, não conseguia afastar os pensamentos sobre sua amiga, 
Vitória. O impacto da última noite ainda reverbera em sua alma: gritos de dor, um 
corpo machucado e promessas quebradas.

“Quem vai me ajudar?” era o grito que ela ansiava por soltar. No entanto, sua 
voz parecia estar aprisionada, como um pássaro sem asas. O professor entrou na 
sala e percebeu que havia algo mais profundo, além da apatia comum. Ele decidiu 
abordar a questão da violência de gênero, um tema que sempre se esforçava para 
esclarecer. O murmúrio começou: piadas sobre o “desempenho feminino”, olhares 
de desprezo ao mencionar “respeito”.

Nesse momento, a atmosfera da escola mudou. A professora de artes, perce-
bendo a gravidade do assunto, fez um gesto simples, mas impactante: trouxe uma 
projeção com os nomes de mulheres que foram vítimas, histórias reais que não 
eram apenas números, eram vidas. Ana sentiu o nó em sua garganta se apertar 
ainda mais. As palavras ecoavam em sua mente: “Não é apenas uma nova estatísti-
ca, são vidas... sorrisos que se apagaram”.

Uma reflexão surgiu dentro dela. O que a educação poderia fazer? Poderia 
mudar percepções? Poderia realmente criar um mundo sem medo? Enquanto 
seus colegas riam, numa cruel banalização, Ana decidiu que era hora de agir. Le-
vantou a mão. “Professor, e se nós falássemos sobre isso de verdade? Precisamos 
discutir, precisamos entender”.

Ali, naquele momento, as vozes começaram a se elevar, não mais em risadas, 
mas em perguntas e afirmações. A educação, com suas ferramentas mágicas, co-



12Coletânea do III Concurso Multicampi de Redação do IFB | Curso Superior | Prosa

meçou a derrubar muros de indiferença. A sala, que antes era apenas um espaço 
físico, se transformou em um campo de batalha contra o silêncio.

Quando o intervalo chegou, Ana não queria sair. Sabia que a luta havia come-
çado ali. Era hora de desmontar preconceitos, empoderar seus colegas e garantir 
que a voz de Vitória não fosse silenciada pela sombra da violência. Para isso, a edu-
cação seria sua aliada, um farol na escuridão, um caminho a ser trilhado em busca 
de um futuro em que o respeito fosse mais que uma palavra: uma prática diária.

E, enquanto os ecos de um silêncio começavam a se dissipar, uma certeza flo-
rescia: o combate à violência de gênero começava, antes de tudo, com aquele novo 
despertar.
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PRIMEIRO LUGAR

O pior dia da minha vida

Ana Luiza Trindade da Cruz e Raposo de Almeida
Técnico em Eventos Integrado ao Ensino Médio

Campus Brasília

N o pior dia da minha vida, eu perdi três coisas: minha mãe, meu pai e 
minha paz. No pior dia da minha vida, minha mãe foi morta por ciúme. 
No pior dia da minha vida, meu pai foi preso e abandonou-nos, a mim 

e a meus irmãos, com o peso do título de órfãos. No pior dia da minha vida, eu des-
cobri o feminicídio. No pior dia da minha vida, mais uma menina sentiu na pele o 
que é perder uma mãe pelo simples fato de ela ser mulher.

No pior dia da minha vida, eu estava na escola, tendo uma aula diferente, fala-
va-se sobre violência de gênero, e, como eu não gostava de assistir essas palestras, 
não prestava atenção. Estava fazendo desenhos em meu caderno quando a dire-
tora entrou na sala, ela estava pálida e me pediu para acompanhá-la até a direção. 
Quando entrei no escritório, vi meus irmãos sentados no sofá. Ao me ver, meu irmão 
mais novo veio correndo até mim, nossos olhares se cruzaram e reparei lágrimas 
que escorriam por seu rosto. Perguntei o que estava acontecendo. Ninguém falou 
nada, perguntei novamente, com certa agressividade. Já estava começando a ficar 
nervosa e com muito medo. Foi nesse momento que minha irmã, a mais velha, foi 
brutalmente honesta e me contou o que havia acontecido.

Não lembro de muita coisa depois que fiquei sabendo a verdade. Aconteceu 
tudo muito rápido. Em um estalar de dedos, estávamos velando minha mãe. Em 
um piscar de olhos, ficamos sabendo que nosso pai havia sido preso. Foi ele — ele 
quem tirou minha mãe de mim; ele quem não conseguiu ver que minha mãe era 
uma mulher doce e gentil com todos, foi ele quem ficou cego de ciúme e a matou, 
ele quem a levou para longe de mim, ele quem tirou a alegria da minha vida e a 
dos meus irmãos, ele quem tirou a paz de todos nós. E, mesmo assim, ele ficou tão 
triste sem minha mãe que não conseguia viver mais sem ela. Eu não sei ao certo 
como me senti, mesmo anos depois continuo confusa.



15Coletânea do III Concurso Multicampi de Redação do IFB | Curso Técnico | Prosa

FE.MI.NI.CÍ.DIO. Não sabia o que era, só sabia que esse foi o nome dado ao ato 
horrível que tirou minha mãe de mim. Fiquei bastante tempo sem entender do 
que se tratava, mas também não procurava o significado, não queria, sabia que era 
uma coisa ruim, e não queria encarar mais um monstro em minha vida, viver foi o 
suficiente. Na próxima palestra que tive, prestei atenção. Entendi o que era aquilo, 
não foi só minha família que sofreu, tem outros casos parecidos, senão idênticos 
ao da minha mãe. Sabendo de tudo o que eu sabia e de tudo que eu sofri, prometi 
a mim mesma que faria todo o possível para acabar com isso, pois mais ninguém 
precisava sofrer o que sofri.

O segundo pior dia da minha vida foi quando me separaram de meus irmãos, 
nossos familiares não nos queriam, principalmente a família de minha mãe. Então 
nos colocaram em abrigos diferentes. Quase todo fim de semana, a mais velha de 
meus irmãos ia me visitar e dizia que um dia conseguiria nos unir novamente. Dito 
e feito, como ela já tinha vinte anos, ela recebeu a guarda dos irmãos e cuidou de 
todos. Ela não sabe, mas esse foi o primeiro melhor dia da minha vida, a partir do 
momento em que ficamos juntos novamente.

O segundo melhor dia da minha vida foi quando me tornei advogada, decidi 
que queria ajudar outras mulheres e crianças, ninguém merece passar pelo que 
eu passei. Sigo esse caminho, pois também quero conquistar o perdão de minha 
mãe, deveria ter tido aquela aula antes, deveria ter prestado atenção, deveria ter 
percebido os sinais, deveria ter denunciado, deveria, deveria, deveria… Sempre me 
perco com esses pensamentos, minha irmã, ainda hoje, continua a me dizer que 
nenhum de nós tem culpa, mas isso não me deixa nem um pouco aliviada, porque 
imagino que poderia ter feito algo, que só precisava ter prestado mais atenção. Te-
nho pesadelos com minhas memórias, chega a um ponto que não sei mais o que 
realmente vivi ou não.

Hoje, posso dizer que é o terceiro melhor dia da minha vida, consegui a visibili-
dade necessária para começar a erradicar este ato horrendo, consegui me perdoar 
e sinto o perdão e o amor de minha mãe, consegui um lugar para contar minha his-
tória, consegui que outras crianças e adolescentes percebessem os sinais, consegui 
que outras famílias tenham uma história diferente da minha.

No pior dia da minha vida, eu tive uma aula - uma aula que eu deveria ter tido 
antes, uma aula que eu deveria ter prestado atenção, uma aula que me mostrou o 
futuro que eu não sabia que teria. No pior dia da minha vida, eu entendi que, por 
mais que parecesse que minha vida estava acabando, ela só estava começando.
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SEGUNDO LUGAR
Combate à violência de gênero:  
educar para transformar

Ana Júlia Oliveira de Sousa
Técnico em Eletrônica integrado Integrado ao Ensino Médio

Campus Ceilândia

D e acordo com a historiografia, percebe-se que a violência de gênero 
perpassa séculos, perpetuando a inferioridade da figura feminina. Tal 
ocorrência manifestou-se devido a vários mecanismos como a norma-

lização da educação familiar sexista, que, desde cedo, leva os homens a adquirirem 
a atos, falas e pensamentos machistas. O legado histórico atua no exposto, visto 
que, desde a Idade Média, o ofício feminino vem sendo acentuado de forma pejo-
rativa, trazendo heranças negativas para a contemporaneidade. Ao analisar esse 
contexto, Judith Butler afirma que “as relações de gênero são construções cultu-
rais”. E, além disso, a inadvertência com o combate à violência de gênero, assim 
como com o papel da educação na erradicação da coerção de gênero, culmina na 
ausência do esclarecimento por parte da população, uma vez que, este fato leva 
ao não requerimento de estruturas operantes ao âmbito governamental, de forma 
com que a cultura sexista seja mantida.

De antemão, a normalização da educação familiar sexista, instruí homens a 
adquirirem atos, falas e pensamentos machistas, tendo em vista a manutenção 
da supremacia masculina na sociedade. Este fato leva à reflexão para a seguinte 
pergunta: “Qual é o papel da educação na erradicação da violência de gênero?”. As-
sim, a educação precisa abranger tanto o público infantil quanto o público adulto e 
idoso, já que as ideias rudimentares discutidas estão enraizadas. Essa constatação 
coaduna com a afirmação da professora Bell Hooks de que “temos sido sociali-
zados desde o nascimento para aceitar pensamentos e ações sexistas”, portanto 
pode-se afirmar que a convicção arcaica sobre a inferioridade da figura feminina 
será exponencialmente reduzida, desde que o Estado assuma um compromisso 
contínuo com a transformação da mentalidade da sociedade.

Em conformidade com o artigo 205 da Constituição Federal de 1988, “a educa-
ção, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada 
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com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa [...]”. 
No que se refere a uma educação voltada para o combate da violência de gênero, 
é necessário que o Estado desenvolva programas educacionais destinados à des-
construção do legado histórico pautado na convicção de inferioridade da figura 
feminina na sociedade. Para tanto, é preciso valer-se, entre outras coisas, de dados, 
estudos científicos e fatos históricos relacionados à luta das mulheres por igualda-
de, fomentando assim uma mudança de mentalidade da sociedade sobre a figura 
feminina.

Ademais, o legado histórico é um grande empecilho dentro do contexto de 
combater a violência de gênero, já que desde a Idade Média mulheres são discri-
minadas. Sob essa ótica, o homem historicamente foi e ainda é visto como símbolo 
de força, honra e moral, enquanto a mulher é, com frequência, associada ao âmbito 
sentimental e à fraqueza, em suas ações ou pensamentos. A vocação costuma ser 
vista como uma característica associada aos homens, enquanto as mulheres são 
frequentemente retratadas como guiadas por instintos, com uma predisposição 
para emoções intensas e comportamentos impulsivos, sendo enquadradas como 
inferiores à figura masculina.

Assim, é indubitável a formação do preconceito misógino em razão do lega-
do histórico, tendo em vista que muito se discute sobre o combate à violência de 
gênero, porém o tema não é recente, já que a população feminina tem sido atin-
gida desde os tempos passados, tanto que mulheres interiorizam a ideia de que 
“fatos difíceis são para homens” em suas concepções, acreditando que são débeis 
no âmbito de lidar com algumas situações erroneamente masculinizadas, como 
exemplo podemos citar o alistamento militar feminino que é uma pauta sensível, já 
que muitas mulheres consideram o serviço militar uma tarefa para homens. Desta 
forma, a educação tem grande importância na desconstrução de estereótipos que 
fomentam a violência de gênero, valendo-se de dados para entender a sua forma-
ção e a eficácia dos programas educacionais, ajustando estratégias necessárias.

Por conseguinte, é imperativo combater a violência de gênero, assim como 
é imperativo o papel da educação na erradicação da coerção de gênero, para tra-
balhar esclarecimento da população. Segundo Immanuel Kant, o “Esclarecimento 
(Aufklärung) é o processo pelo qual o ser humano se liberta da sua condição de 
menoridade, uma situação pela qual ele é o único responsável. A menoridade é 
a incapacidade de usar o próprio raciocínio sem depender da orientação de ou-
tros.”. Outrossim, esta perspectiva expõe que a comunidade social deve suspender 
a ausência de determinação necessária para empregar o próprio intelecto sem o 
julgamento alheio, uma vez que a negação e negligência com este fato leva ao 
não requerimento de estruturas operantes ao ente governamental, de forma com 
que a cultura sexista seja mantida. Logo, o papel da educação na erradicação da 
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coerção de gênero deve ter desempenho ativo na desmistificação do pensamento 
antifeminista, em virtude de evidenciar a importância da causa feminista para pro-
mover não apenas a igualdade, mas a equivalência entre homens e mulheres, mas 
que se alcance a equivalência entre homem e mulher. Bell Hooks esclarece que o 
Feminismo é um movimento “para acabar com o sexismo, exploração sexista e a 
opressão”.

Concluindo, a importância do debate para a atualidade é nítida, tendo em vis-
ta os vários mecanismos que perpetuam a inferioridade da figura feminina. Logo, 
a sociedade é gradualmente configurada de modo a assegurar a manutenção de 
uma visão colonial contínua e, por conseguinte, a subjugação daquelas que não 
se alinham aos preceitos patriarcais. Deve-se buscar o esclarecimento diante do 
legado da violência de gênero, combater métodos antigos de opressão. Além dis-
so, campanhas de conscientização pública para desafiar estereótipos e promover 
relacionamentos saudáveis e igualitários, assim como a implementação e o forta-
lecimento de leis e políticas que criminalizam a violência de gênero e protegem as 
vítimas são maneiras de aplacar a violência de gênero. A inserção de debates no 
ambiente escolar contribui, levando a reflexão sobre a temática: “Qual é o papel da 
educação na erradicação da violência de gênero?”. Assim, entenderíamos o con-
ceito fundamental para que crianças e adolescentes se tornem indivíduos críticos 
e contribuam para a desconformidade sobre a condição de inferioridade da figu-
ra feminina. Ao promover discussões sobre ramificações do papel educacional na 
erradicação da coerção de gênero, a escola desempenha um papel crucial na for-
mação de cidadãos conscientes sobre o combate à violência de gênero e o uso do 
educar para transformar. Dessa forma, ela não se limita a transmitir conhecimento, 
mas utiliza o processo educativo como um método para a mudança social, contri-
buindo com uma sociedade mais justa e inclusiva.
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TERCEIRO LUGAR

O Canto do Pássaro Sem Voz

Fernanda Coêlho da Silva
Técnico em Hospedagem Integrado ao Ensino Médio

Campus Riacho Fundo

E ra uma noite fria e chuvosa, como todas as noites desde que foi trazida 
àquele terrível lugar. Presa em uma claustrofóbica gaiola dourada, Selene 
sentia não apenas o constante pavor e desamparo, mas também a ardên-

cia em suas asas recentemente cortadas. A tesoura utilizada estava cega, assim 
como sua visão de futuro. Além das asas, a voz, um dos poucos vestígios de digni-
dade que ainda possuía, também lhe havia sido tirada. A chuva caía, cada vez mais 
implacável, fora ou talvez dentro daquela lúgubre mansão. Em meio às mentiras 
sufocantes que atormentavam sua mente, a passarinha ouvia a melodia desarmo-
niosa de um piano, tocado por um pianista ainda mais desarmonioso, que trazia 
consigo uma máscara com um sorriso sinistro, o mesmo sorriso que lhe roubara a 
voz e a liberdade.

O maestro, cujo nome era Lucius, havia sido um prodígio da música desde 
a infância, mas seu talento escondia um lado obscuro. Cresceu em um lar onde 
sua mãe era constantemente vítima de violência doméstica por parte de seu pai. 
A raiva e o ressentimento acumulados transformaram-se em um desejo doentio 
de controle e poder. Em vez de buscar ajuda ou mudar seu comportamento, Lu-
cius tornou-se aquilo que desprezava e descarregava sua violência reprimida sobre 
aqueles ao seu redor. Ele encontrou domínio sobre os outros, especialmente sobre 
as aves pelas quais sentia forte obsessão, uma forma de compensar a impotência 
que sentia durante a infância e, através de seu piano mágico, drenou o canto de 
Selene.

No pesadelo interminável, o maestro distorcido a amaldiçoava, mencionando 
como ela era inútil, que não servia nem mesmo como um mero enfeite para a sala 
de estar, e que seria melhor se estivesse morta. A música cada vez mais desgastan-
te parecia querer roubar sua sanidade, mas a esperança da passarinha persistia. 
Quando o pianista saía para o que ela chamava de “Vale da Liberdade”, Selene co-
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locava seu plano em ação, um plano que vinha arquitetando há um bom tempo. 
Dia após dia, com seu bico, ela conseguia abrir um pouco mais a porta da gaiola.

Finalmente, com um poderoso ímpeto de coragem, rompeu a porta de sua 
prisão. Não havia tempo para comemorações; precisava fugir rapidamente. Com as 
asas ainda lesionadas, não podia voar, então se preparou para saltar em direção à 
única janela da mansão, próxima à gaiola. Imaginava o farfalhar das folhas, a doçu-
ra da brisa, a melodia da mãe d’água, o abraço do sol que tanto ansiava. Mas, antes 
de saltar, ouviu o som de uma porta se abrindo. Era Lucius.

“Por que ele já está aqui? Como isso aconteceu? O que será de mim?!” Os 
pensamentos de Selene eram uma confusão de pânico e desespero. Os passos se 
aproximavam, cada vez mais rápidos e ameaçadores; a passarinha lutava contra lu-
tava contra o coração descompassado em seu peito, que parecia prestes a explodir. 
Despertando de seu torpor, tentou saltar em direção à cortina da janela, a única 
barreira entre ela e o Vale da Liberdade. Quando finalmente pensou que estava 
livre daquele pesadelo, uma mão a agarrou!

Certamente, não havia ninguém tocando piano naquele momento, mas Se-
lene ouvia claramente o ruído das teclas martelando em sua mente: “Você não 
pode fugir de mim! Eu fiz tudo por você! Reconheça seu lugar! Ingrata! VOCÊ NEM 
ESTARIA VIVA SE NÃO FOSSE POR MIM!” A passarinha debatia-se furiosamente, 
tentando escapar dos ruídos, mas seus esforços pareciam ser em vão. No último 
ato de fé, bicou a mão de seu algoz com toda a força que pôde e, ao sentir que ele 
a soltou, rapidamente escalou as cortinas e atravessou a janela, desaparecendo da-
quela clausura infernal. Apesar dos batimentos acelerados, seu coração estava leve. 
Com esse pensamento, seu corpo cedeu ao cansaço e desmaiou.

Quando acordou, sentiu um calor reconfortante. Mãos gentis, bem diferen-
tes das do seu carrasco, a seguravam cuidadosamente. Ao levantar a cabeça, viu 
uma mulher na casa dos 60 anos, com longos cabelos brancos e crespos, pele linda 
como a noite, olhos dourados como estrelas e um sorriso suave. A mulher, que se 
apresentou como Educação, cuidou de suas feridas e a levou para sua casa, cha-
mada Escola. Educação explicou que havia construído seu lar para ensinar crianças 
sobre aquilo que não tiveram a oportunidade de aprender, principalmente sobre o 
respeito mútuo e a igualdade de gênero. Lá, Selene aprendeu sobre a violência psi-
cológica, moral e física que sofria e, graças à Educação, Lucius foi trancafiado em 
uma masmorra e condenado a ouvir a mesma peça de música dissonante e per-
turbadora que ele compôs, revivendo todas as suas transgressões pela eternidade.

A passarinha passou a morar na Escola, onde pôde ver e participar do projeto 
da senhora Educação, que crescia a cada dia. Meninas eram encorajadas a se sen-
tirem fortes e capazes, e meninos aprendiam a tratar as mulheres com respeito e 
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dignidade. Era um lugar lindo. Com o passar das primaveras, Selene voou além do 
céu azul. Embora não tenha visto o resultado de seu trabalho, Educação continuou 
seu legado. Com o tempo, a sociedade começou a mudar, a violência de gênero foi 
condenada e as relações se tornaram mais saudáveis. Antes, era uma passarinha 
sem voz; agora, sua melodia alegre ecoava por toda a Terra, um lembrete de que a 
violência de gênero havia sido erradicada.
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PRIMEIRO LUGAR

Amanda Franco Martins
Licenciatura em Letras – Inglês

Campus Riacho Fundo

Quem reproduz que sofre

da reprodução imposta

na frágil carne exposta

da boca feito cofre.

Processo calado, vindo da aula lá fora

Produção rachada, salvos em plástico bolha.

Enquanto a aula de dentro, reprodutora

“Desjejum antes do postre”, as regras na folha.

Se diz se importar com a verdade

a escola deve largar o lápis

e precisa ver fora da grade

para transformar quem esculpiu.

E em briga de marido e mulher

Educar é impor a colher.

Reprodução
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SEGUNDO LUGAR

Mozzoá

Valdenice Chaves de Carvalho
Licenciatura Letras, Língua Portuguesa

Campus São Sebastião

MOZZOÁ: Dá licença, 

Vou me apresentar, 

Meu nome é Monaliza Zoraide Almeida, 

Mas me chamam Mozzoá, 

Nascida e criada em Belém do Pará.

IGALÊ: Mozzoá diz para nós, 

Como venceu a violência contra a mulher,

Que eu sou, que tu é? 

MOZZOÁ: Cara Igalê, vou te dizer,

Fácil não foi e nem é,

Não lutei só com um agressor,

A sociedade machista também é nosso opressor.

IGALÊ: Verdade, é a pura realidade.

E o que tens a dizer

Para aquelas que nessa luta estão,

E para aquelas que nela lutarão?

Luta que não é só tua,

Que não é só minha,

É de todas, de todos

Sem exceção segurando as mãos.
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MOZZOÁ: Eu falo que toda mulher 

Tem que estudar,

Não se calar, denunciar.

Na escola aprendi a me defender,

Do homem violento que me relacionei,

Noite e dia me agredia,

Meu fim por pouco não via,

Mas estudando me apontaram uma saída,

Denunciei e separei.

IGALÊ: Como foi isso Mozzoá?

Pode dizer, pode falar,

Queremos te ouvir,  

Te escutar. 

MOZZOÁ: Não foi fácil, eu bem sei,

Filhos eu lhe dei,

Um dia eu o amei.

Chances eu dei,

Quantas vezes o perdoei,

Perdoar não é continuar,

Perigoso ele matar.

Pena que pela impunidade desse país,

Tive que me mudar, fugir para outro lugar,

Mas estudei e juíza me tornei,

Hoje ajudo mulheres a enfrentar,

Libertarem-se da violência

Que mata sem dó, 

A mãe, a filha, a avó.

IGALÊ: Como se deu essa modificação?

E qual o papel da educação?

MOZZOÁ: Como falei, não me calei,

Fui para longe dele mas não me entreguei,
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Eu presa fiquei, ele livre, eu sei.

É ruim ter que se esconder,

Mas tive medo de morrer,

Contudo o conhecimento já tinha semeado

Dentro de mim a semente da transformação,

A libertação.

O meu aprendizado escolar me ensinou a lutar,

Aprendi que a educação é libertadora, transformadora.

Entendi que, ensinando a criança desde bem cedo,

A pessoa a se respeitar e a respeitar

A outra e o outro em todo lugar,

Isso dá frutos.

IGALÊ: Como se define a Mozzoá?

Que tem essa linda história para contar?

MOZZOÁ: Eu sou a mulher

Que na escola aprendeu a lutar

Contra a violência da rua, do lado, do lar.

IGALÊ: Obrigada Mozzoá,

Deus abençoe você e a cada mulher desse lugar.

Meu nome é Ilê Goimbra Alexá, da tribo Potiguara.

E amei te entrevistar.
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TERCEIRO LUGAR
Maria Cecília

Lucimara Gonçalves dos Santos
Licenciatura em Letras – Inglês

Campus Planaltina

No sertão do meu Brasil, 

Nasceu uma menina forte,

Chamava-se Maria Cecília,

De coragem e grande sorte.

Desde muito pequenina,

Viu a luta da mulher,

Sofrendo em silêncio,

Sem ter o que quer.

O pai, homem ignorante,

Tratava mal sua mãe,

Maria Cecília, observante,

Queria mudar esse desdém.

Na escola, encontrou refúgio,

Livros, letras e saber,

Com a ajuda dos professores,

Começou a compreender.

A educação é a chave,

Disseram a Cecília um dia,

Para quebrar as correntes,

Da violência e da agonia.
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Com as palavras como armas,

E o conhecimento na mão,

Maria Cecília cresceu forte,

Com um novo coração.

Ela aprendeu sobre os direitos,

Que toda mulher deve ter,

Decidiu que seu destino,

Era ajudar a combater.

Formou-se professora,

Para ensinar e iluminar,

Mostrando para outras meninas,

Que elas podem conquistar.

Nas suas aulas sempre dizia,

Que o respeito deve reinar,

Que a violência não é caminho,

E juntas podem mudar.

Fez campanhas e projetos,

Levou a luta à frente,

E aos poucos foi mudando,

O pensar de muita gente.

Maria Cecília, hoje um ícone,

No combate à violência e na educação,

Mostra que o saber transforma,

E traz paz ao coração.

A história dessa menina,

Mostra o poder da instrução,

Na erradicação da violência,

E na construção de uma nação.
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Que o exemplo de Cecília,

Se espalhe por todo lugar,

Para que todas as Marias,

Possam livremente sonhar.
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PRIMEIRO LUGAR
Sussurro da mente

Milena de Carvalho Neres
Técnico em Eventos Integrado ao Ensino Médio

Campus Brasília

No silêncio da noite, a dor se esconde, 

Em promessas quebradas, o medo responde. 

Ele jurou mudança, jurou ser diferente, 

Mas o ciclo persiste, sufoca a mente.

Quando o amor perde seu valor, 

O coração se veste de dor, já não é calor.

A alma machucada, presa à corrente,

Precisa de alívio, precisa ser gente. 

A educação, como farol a guiar, 

Desperta consciências, ensina a lutar. 

Ela planta a semente, transforma o olhar, 

Mostra que o respeito é o caminho a trilhar.

 

Nas salas de aula, nas ruas, nos lares, 

Onde a igualdade deve criar seus pilares, 

É pela palavra que a mudança vem, 

Ensinando o respeito que liberta o bem. 

Violência de gênero não pode existir, 

É no saber que se aprende a resistir. 

Um mundo de paz, justiça e união, 

É o fruto da educação, a nossa solução.
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SEGUNDO LUGAR

Por Todas Elas

 Ana Katharina Pereira Navarro
Técnico em Eventos Integrado ao Ensino Médio

Campus Brasília

O machismo estrutura as gerações brasileiras

A desigualdade atinge maior proporção

Enquanto estamos indiferentes

Em suas próprias casas, sendo agredidas estão

Mulheres como principais vítimas

Taxas e porcentagens se elevam a cada ano

Ainda maior para trans e negras

Que paz não se tem no cotidiano

Física, psicológica, sexual ou patrimonial

São inúmeras as formas de violência

Enxergar o que muitas vezes está implícito é crucial

A luta pela igualdade cabe a todas as idades

A educação deve fazer a sua parte

Até que a dita “anormalidade”, 

Seja respeitada pela sociedade
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TERCEIRO LUGAR

Por que a violência?

Nicole dos Santos Vieira de Oliveira
Técnico em Produção de Áudio e Vídeo Integrado ao Ensino Médio

Campus Recanto das Emas

Por que a violência?

Todo dia perdendo a consciência

Todo dia perdendo a frequência

De mais um dia sem violência

Para a realização da erradicação

É necessário a educação

Para iniciar a valorização

De mulheres tão guerreiras que são.

E por onde anda a educação?

Sem rumo, e sem direção,

Dando espaço para a discriminação.

Volte para as escolas, oh, saudosa educação!

Acabe com essa cultura da violência

Que tanto nos atormenta.



34

Textos 
Participantes



35Coletânea do III Concurso Multicampi de Redação do IFB | Participantes

“Eleomar” (É uma sátira)

Mércia Dalyanne Lopes de Araújo
Licenciatura em Letras – Inglês

Campus São Sebastião

Sentia-me imaterial sem lápis e papel na mão.

Vassoura e uma pá velha ensaiavam uma valsa desarranjada na não-existência do 
ninho.

Catado os cacos caídos e reflexo em fragmentos desfragmentados, doía esvair o 
sonho.

Não podia difundir-me a vida, os espinhos brincavam de fincar-me à rosa.

Na edificação havia apenas um livro, onde orações dançavam paradas.

No desmoronamento pétalas petrificadas na proibição do querer ler.

Roda a rosa, não podia divagar em estudar, mal completei o fundamental.

Omar era um ser anti-reinante.

Eu, um ninguém entristecente desarmonizando.

O deleite de camélias, orquídeas e girassóis dissipando... 

Fu.gaz.men.te, cactos espinhosos soavam na multidão 

Quando a escola pedia e o ébrio gritava: - Não!

A posse era certeira, 

A dominação de uma vida inteira.

Transcendentalidade se teve uma única vez com a chegada dos gêmeos.

Agonias cessaram por meses 

E tudo tornou-se mais do mesmo enleio rapidamente.

Um roxo aqui, outro ali. Disfarça bem ou...

As roupas já não acobertavam mais. 

Violação do pólen dia adentro, noite afora. 

Sentia a minha hora indo embora.

Alimentava-me para não perder a fonte de vida dos meus Elos. 
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A vontade era a terra.

Um recomeço, um espelho novo. 

Um fim intermitente. Ler era luxo dele.

Um conflito, um fluxo contínuo de guerra.

Bandeira branca uma ova, 

Sociedade fatalmente patriarcal.

A dor já se acostumava 

Com a mão de calos estrelada 

Onde a pele já não oferecia mais resistência. 

Clamava pelo livro ora queimado.

Desaprendia a amar Omar... o mar. 

Queria ser professora.

- Prometo não bater-te mais 

Ou -Tiro teus filhos se fores embora.

Vazio tórrido havia em mim. 

Os Elos proibidos de bola, barco, bala e escola.

Eu precisei de tempo

Precisei cair em teias

Olhares e julgamentos

Eu precisei dizer nada

Preferi perder tudo

Eu preferi sobreviver: ofegante. 

Respira... respira. 

- Não tens fôlego, pobre coitadinha?

Não era eu o último caco quebrado caído no chão no dia de minha aurora. 

Era a vontade de viajar a vida na escola.

Você queria empurradamente teu mundo oco para mim.

Atlântico desvinculado. 

Flutuava sonho com papéis, livros, lápis, borracha e apontador.

Preferi aglutinar-me por inteira.

Deixe-me de ser Mar. 

Tateava Eloá com meus Elos pela primeiríssima vez.

Matei minhas dores e dissabores.

Desliguei-me, 

Cansando-me de replicar e gritar no silêncio de ser Mulher.
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Sim, Mulher! Sou, sim. Eu sou... serei. 

Matriculei-me com os Elos.

E eu nunca me desculpei, que fique claro.

Refloresce na sonoridade de dona Penha 

Por justiça dos meus Elos.

Levante, levante...! Voar de asas quebradas.

O dia está começando. 

Hoje eles e eu somos estudantes.
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Realidade da violência  
contra o gênero

Adrielly Vale sa Martins
Licenciatura em Letras, Língua Portuguesa

Campu São Sebastião

Na nossa sociedade, a realidade de submissão da mulher ao homem vem sen-
do retratada desde sempre; a mulher tem sido vista como reprodutora das grandes 
elites. Algumas mulheres tinham “o privilégio” de sua família lhes contratar um tu-
tor para ensinar boas maneiras e bordados, que, à época, eram considerados dons 
necessários para uma boa esposa. Já a mulher escravizada tinha o papel de realizar 
todo tipo de trabalho, desde tarefas pesadas até serviços domésticos. Além disso, 
vivia sob práticas violentas, como trabalhos forçados e estupros, inclusive a servi-
dão sexual a seus senhores.

Com o passar dos anos e, depois de muita luta, elas começaram a ocupar 
muitos espaços na sociedade. Hoje, a realidade das mulheres, muitas vezes, é vista 
como a de provedoras do lar, e, diante desse cenário, há uma cultura em que a vio-
lência é um ato comum e, muitas vezes, reconhecida e validada pelo poder públi-
co. No entanto, o corpo social tem mostrado apoio moral às mulheres violentadas. 
Essas violências se manifestam de diversas formas: a violência moral, que limita a 
convivência social da mulher, proibindo-a de estudar, trabalhar e até de manter 
amizades; a pela violência psicológica, que inclui ofensas, como chamá-la de in-
competente e incapaz, ou pelo constante questionamento de suas atitudes. Além 
disso, há a violência física, que pode incluir apertos, empurrões, enforcamentos, 
cortes ou até mesmo simples ameaças. A violência patrimonial ocorre quando seus 
bens são quebrados ou escondidos, ou quando seu nome é usado sem autorização. 
E, finalmente, a violência sexual, que pode se manifestar até mesmo por meio de 
um assobio na rua ou de uma relação não consentida.

A mulher tem seus direitos amparados pela Lei Maria da Penha e também 
conta com o apoio de organizações não governamentais, que ajudam a cuidar de 
mulheres em situação de violência doméstica. Nesses locais, elas recebem orienta-
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ções sobre seus direitos por meio de rodas de conversa e oficinas de aprendizado, 
que lhes proporcionam liberdade para seguir com suas vidas. Essas instituições 
frequentemente contam com psicólogas, advogadas, assistentes sociais e profis-
sionais de saúde.
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Combate a Violência de Gênero:  
O Papel da Educação na Erradicação  
da Violência de Gênero

Alanys Venâncio Aires
Licenciatura em Letras – Inglês

Campus Riacho Fundo

A violência de gênero é uma questão enraizada em nosso sistema social, e 
todos somos afetados por ela de uma maneira ou de outra. Para abordar efetiva-
mente esse problema, devemos avançar muito além de nossas abordagens tradi-
cionais e trabalhar para enfrentar os problemas culturais e sociais profundos que 
o sustentam. Além disso, a educação pode desempenhar um papel crítico nesse 
processo. As ideias de Manuel Tavares e Bell Hooks nos ajudam a compreender 
como a educação pode ajudar a promover um espírito de igualdade abrangente e 
a eliminar a violência. Manuel Tavares, por exemplo, lembra-nos de que a educação 
não deveria se limitar a fórmulas ou datas, deveria ter a ver com a forma como vi-
vemos e vemos o mundo.

Manuel Tavares argumenta que a educação deve ser mais do que a simples 
transmissão de conhecimentos; ela deve servir como um meio de transformação 
social. Segundo Tavares, é crucial que a educação crítica questione e modifique 
as normas que perpetuam a violência de gênero. Para alcançar isso, os currícu-
los escolares devem incluir tópicos sobre igualdade de gênero e respeito desde a 
infância. Dessa forma, a educação pode moldar uma nova geração que não ape-
nas rejeite a violência, mas também busque ativamente a justiça social. Esse enfo-
que ajuda a promover uma conscientização desde cedo e a desenvolver atitudes e 
comportamentos que favoreçam uma convivência mais igualitária.

Bell Hooks, por sua vez, oferece uma perspectiva interseccional e feminista 
que complementa a visão de Tavares. Em seus estudos, Hooks destaca a necessi-
dade de uma educação que desafie as normas patriarcais e promova uma análise 
crítica das relações de poder. Ela defende que a educação deve ser um espaço de 
resistência e transformação, onde os alunos são incentivados a questionar e des-
construir as ideologias que sustentam a opressão de gênero. Hooks vê a criação de 
uma cultura de respeito e igualdade como um objetivo essencial da educação, a 
qual deve estimular a reflexão crítica e o debate sobre questões de gênero e poder.
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A integração das ideias de Tavares e Hooks demonstra que a educação pode 
ser um instrumento poderoso na luta contra a violência de gênero. Ao incorporar 
princípios de igualdade e respeito no ensino, é possível não apenas enriquecer o 
processo educacional, mas também contribuir para a construção de uma socieda-
de mais justa e equitativa. Uma abordagem educacional que enfatize a formação 
da consciência e a transformação social pode ser decisiva para enfrentar a violência 
de gênero e promover uma cultura de equidade.

Portanto, a educação desempenha um papel transformador, capaz de moldar 
atitudes e comportamentos desde a infância e auxiliar na erradicação da violência 
de gênero. Ao adotar as perspectivas de Tavares e Hooks, é possível criar um siste-
ma educacional que não apenas instrua, mas também inspire e promova mudan-
ças significativas, garantindo um futuro em que a violência de gênero seja supera-
da e substituída por uma cultura de respeito e igualdade para todos.
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A luta é de todos

Ana Beatriz de Moraes Sousa
Licenciatura em Letras – Portuguesa

Campus São Sebastião

Por cada voz silenciada, um grito ecoa,

Uma força que cresce, que ninguém destoa.

Nas sombras, o medo tenta se esconder,

Mas a luz do respeito não cessa de acender.

Não é sobre corpos, não é sobre dor,

É sobre direitos, é sobre amor.

O grito de cada mulher é um brado,

Por dignidade, por um novo legado.

Ninguém mais calada, ninguém mais sozinha,

A luta é de todas, irmãs e vizinhas.

Cada palavra é semente plantada,

Floresce em coragem, em jornada traçada.

Se ergue o respeito, cai a opressão,

Se rompe o ciclo, se abre a prisão.

Por cada mulher, por cada menina,

O fim da violência, uma nova sina.

Então, mãos dadas, seguimos em frente,

Construindo o futuro, sendo resistente.

Por todas que foram, por todas que vêm,

O combate é de todas e de cada quem.
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Depois

Anna Angelica Oliveira Aloise
Licenciatura em Letras, Língua Inglês

Campus Riacho Fundo

Na utopia da equidade

Na existência da imparcialidade

A mulher vive segura em qualquer cidade

Mas na nossa realidade…

violência!

Física

Sexual

Psicológica

Ou emocional

Financeira, familiar

Online e institucional

A lista é bem mais que só carnal

Os direitos estão lá…

Sendo sempre ignorados.

Quem se importa?

No Carnaval

A passarela é delas sem roupa, por favor!

Ontem o Vasco jogou

Morreu mais uma mulher nas mãos do marido

Outro menino vendeu fotos online da amiga

E mais uma filha foi violentada

Essas viram estatísticas e são esquecidas
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O Flamengo ganhou o jogo

A vida segue seu caminho

A praia vai tá lotada no domingo 

Até quando?

Até o calor passar

Quando o calor passar a gente foca na educação

Para nos ajudar a entender

Que as meninas também podem existir sem temer

Enquanto vestem um biquíni e são respeitadas até na tevê

Nós livres somos 

Basta educar

Mas os meninos da base só querem saber de jogar

Jogar na cara das meninas

Que o mundo é delas, e elas vêm, obviamente,

Depois... deles
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Na dor, com amor

Anna Angelica Oliveira Aloise
Licenciatura em Letras – Inglês

Campus Riacho Fundo

Minha amada menina,

Há notícias circulando a respeito de violência de gênero diariamente. Há 
ameaças físicas e psicológicas, agressões verbais e sexuais, violências domésticas e 
familiares, etc. Ataques morais e patrimoniais. São inúmeras as opções. E todas têm 
apenas um item em comum: a vítima. Uma mulher. Nós sempre soubemos que 
isso existia, porém sempre foi uma visão de fora. Até não ser mais. Até ser o seu fim. 
No seu fim, o meu também. A sentença do estuprador, com a mais absoluta certe-
za, será menor que a sua. Somente você será condenada perpetuamente. Sempre 
irá levar com você a dor. A dor de tudo que você perdeu quando virou notícia, virou 
estatística. Agora nunca mais iremos ignorar essas notícias, pois sempre teremos 
uma parcela dela conosco. Em você. No seu ventre. Em breve, entre nós.

No 180, só no ano de 2023, foram registradas mais de 74 mil denúncias. Por dia 
ocorreram 4 mortes por feminicídio, ou mais. Foram estupradas mais de 425 mil 
meninas e mulheres apenas no primeiro semestre do ano passado. Mesmo com 
leis como a Lei da Maria da Penha ou delegacias especializadas como a Delegacia 
da Mulher, ainda assim, não é o suficiente. Achamos que estamos seguras, até o 
momento em que deixamos de estar. Você sentiu na pele, depois de um dia nor-
mal na faculdade, quando estava no trem voltando para casa? Você sentiu na pele 
depois de um dia normal na faculdade, quando, sozinha, foi violentada e largada 
para trás? Quando esperou por mais de uma hora por socorro? E, só depois, quan-
do pôde me ligar e eu fui correndo, você foi ajudada? Eu peço desculpas sem se-
quer ter culpa. Porém, eu tenho. Todos temos…

Aprendemos desde cedo como nos comportar enquanto mulheres. Sabe-se 
que há muitas limitações às quais uma mulher supostamente deve se prender 
para ser considerada livre. Infelizmente, é assim. Hoje não tenho fé na sociedade. 
Hoje, o agressor muitas vezes obtém liberdade mediante fiança paga por um ami-
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go. Muitas vezes, o agressor é liberado mediante fiança paga por terceiros. O corpo 
da mulher é mercadoria, tem preço até para ser violentada. Chegam a culpá-la até 
pela roupa que usava. Ela tem hora para ser respeitada e lugares para poder fre-
quentar. Caso contrário, ela quem estava errada. Talvez por isso eu diga que hoje 
já não tenho fé na sociedade. Já tive e já deixei de ter tantas vezes… Eu voltarei a 
ter fé. Nunca desisti de confiar na educação. Eu nunca desisti de confiar na edu-
cação. Assim como no hino dos alunos do meu amado Colégio Pedro II: “O livro é 
nosso escudo e arma a inteligência / Por isso, sem temer, foi sempre o nosso lema 
/ ‘Buscarmos no saber a perfeição suprema’.” Pense nisso. Não desista, não tema. A 
educação é o que nos diferencia como seres humanos dos demais seres deste pla-
neta. Nós já evoluímos tanto como comunidade, e, como afirmara Heráclito tantos 
anos atrás, seremos sempre fruto da mudança e jamais entraremos duas vezes no 
mesmo rio, pois, tanto nós quanto o rio, seremos modificados com o tempo.

Sejamos então a mudança. Encontremos a esperança. E, através da educação, 
seremos como aquele que na Alegoria da Caverna viu o mundo com seus próprios 
olhos. E, seguindo seu exemplo, voltemos e resgatemos os demais que ainda estão 
aprisionados. Pois, o conhecimento é luz. Que sejamos capazes de sermos mais 
que alunos, que pela origem da palavra é um ser sem luz. Que possamos nos for-
mar e iluminar quem está ao nosso redor. E, como naquele dia, encontrei você em 
uma rua escura e a trouxe para ver o mundo; torço para que você traga coragem à 
próxima vítima.

Até que nenhuma de nós precise. Até que nenhuma vítima exista. Até que 
todos aprendam. Iremos usar nosso escudo e nossa arma. A inteligência. Na dor, 
com amor.
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Ode à Esperança e ao Fim da Violência

Beatriz Rosa dos Santos
Licenciatura em Dança

Campus Brasília

Ó dor que se oculta nas sombras da noite,

Aquieta o grito de um mundo ferido,

Por séculos de grilhões, por sofrimento,

De uma voz silenciada, um lamento perdido.

Tu, violência que desfigura e corrói,

Quebras sonhos, acendes o medo,

O amor se torna frio e se afasta,

No olhar da vítima, um cruel segredo.

Despertai, ó humanidade, do teu sono,

Que o grito abafado seja ouvido e compreendido,

Ergam-se as vozes que clamam por justiça,

Por um amanhecer de paz, de amor refeito.

Que cada cicatriz seja um grito de alerta,

Cada lágrima é um voto de mudança.

Pelo fim da violência, ergamos o estandarte,

Por um mundo onde o amor seja esperança.

Que a luz do respeito ilumine o caminho,

E a igualdade floresça em cada coração.

Que se faça justiça, que cesse a dor,
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E a violência de gênero torne-se torna um triste passado.

Reflexões sobre a Violência de Gênero:  
O Papel Transformador da Educação

Emmanuel Lima Mendes
Técnico em Eventos Integrado ao Ensino Médio

Campus Brasília

No filme italiano “Ainda Temos o Amanhã” é retratada a história de Delia, uma 
mãe de três filhos e cuidadora de casa que sofre constantes agressões de seu ma-
rido, revelando como isso afeta o psicológico e a vida da personagem ao longo da 
obra. Nesse sentido, esse longa-metragem é especialmente relevante diante dos 
altos índices de violência de gênero sofrida pelas mulheres, uma vez que ilustra os 
tratamentos desumanos recebidos por elas e os caminhos que ainda precisamos 
percorrer para erradicar esse óbice. Com efeito, é imprescindível propor soluções e 
promover debates — principalmente no âmbito educacional — acerca dessa pro-
blemática existente no país, tendo em vista suas causas de ordem estatal e social.

Primordialmente, é importante destacar a ausência de políticas educacionais 
e sociais voltadas ao combate da violência de gênero. Nesse contexto, segundo o 
educador brasileiro Paulo Freire, se a educação sozinha não transforma a socieda-
de, tampouco a sociedade muda sem ela. A reflexão do pensador ecoa na necessi-
dade urgente de prevenção e orientação da violência contra a mulher na educação 
e na população, que não pode ser combatida apenas por medidas repressivas, mas 
que também requer um esforço contínuo na formação de valores desde a infância, 
como o respeito e a igualdade. Por conseguinte, sem uma educação que promova 
a equidade de gênero, perpetuamos ciclos de agressão e silenciamento, resultan-
do em uma sociedade que falha em proteger suas cidadãs e em garantir seus di-
reitos, enfatizando assim o pensamento de Freire de que é necessário um esforço 
conjunto entre o coletivo e o ensino para promover mudanças significativas desse 
cenário.

Ademais, é válido salientar o legado histórico como um fator diante dessa rea-
lidade. Nesse âmbito, o antropólogo Claude Lévi-Strauss sustenta que só é possível 
interpretar adequadamente as ações coletivas por meio de eventos históricos. Sob 
esse viés, é notória a incidência do pensamento de Lévi-Strauss na compreensão 
das agressões sofridas pelas mulheres, uma vez que as raízes dessas violências es-
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tão entrelaçadas com normas patriarcais e estruturas históricas que legitimam a 
desigualdade de gênero, como o papel de submissão de uma esposa e os trabalhos 
domésticos atribuídos a elas. Com isso, torna-se evidente que a educação desem-
penha um papel fundamental na desconstrução dessas normas opressivas — que 
foram construídas e concretizadas ao longo dos anos — ao promover uma forma-
ção que inclua essa discussão sobre igualdade de gênero e respeito, que retoma a 
linha filosófica de Claude.

Diante do exposto, denota-se a urgência de propostas educacionais que al-
terem esse quadro de agressão. Portanto, para o fim da problemática de abuso e 
violação dos direitos das mulheres, as escolas devem promover debates escolares e 
desenvolver projetos pedagógicos, os quais devem incluir temas como a equidade 
sexual, o respeito mútuo, a mitigação da violência e a valorização da mulher, por 
meio de investimentos nesse sentido. Tal verba pode ser angariada com o redire-
cionamento de recursos, por exemplo, do Fundo Eleitoral, considerando que esses 
fundos — muitas vezes direcionados às campanhas políticas — poderiam ser me-
lhor utilizados para proteger as mulheres e assegurar suas garantias, a fim de que 
seja evitada a discriminação de gênero, a violência doméstica e a invisibilidade da 
mulher, conforme evidenciado no filme “Ainda Temos o Amanhã”.
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A educação e seu desempenho no combate  
ao habitus da violência de gênero

Kalebe de Almeida dos Santos
 Técnico em Eletromecânica Integrado ao Ensino Médio

Campus Taguatinga

Prezado leitor, escrevo-lhe para discorrer sobre um tema de grande impacto 
social: o papel da educação no combate à violência de gênero. Por meio deste tex-
to, apresentarei minha resposta a tal questão e buscarei esclarecê-la.

Atualmente, a violência de gênero é entendida como toda forma de agressão 
cuja raiz esteja no gênero da pessoa agredida. Você pode pensar, caro leitor, que tal 
ocorrência seja ínfima, entretanto, no Brasil, há tantos casos, que se tornou comum 
ouvir as notícias e não mais se chocar com tal barbárie.

O sociólogo francês Pierre Bourdieu elaborou o conceito de habitus do qual 
farei uso em minha argumentação, de forma simplificada, para melhorar a inte-
ligibilidade de meu argumento. Para Bourdieu, o habitus é um comportamento 
interiorizado pelo indivíduo que se manifesta de forma inconsciente. É possível que 
esteja se perguntando: em que medida tal conceito tangencia a violência de gê-
nero? Adentrando o âmago desta tese, digo-lhe, estimado leitor: a violência de gê-
nero é um tipo de habitus, e o papel da educação no combate a ela é desconstruir 
tal habitus.

A questão que permanece é o modo pelo qual a educação irá desfazer esse 
habitus. No que tange a essa questão, a educação é a foice que corta as ervas da-
ninhas das lavouras, ou melhor, a educação - seja acadêmica ou intrafamiliar - é a 
mão que arranca esse habitus dos indivíduos antes que possa se propagar ainda 
mais na sociedade.

Hodiernamente, o Brasil possui uma lei que pune uma das formas da violência 
de gênero, a violência doméstica. Mas essa é apenas uma das muitas faces com 
que tal tipo de violência se manifesta. Ela pode se apresentar nas mais diversas 
camadas da sociedade e não apenas como violência física, mas também como 
violência psicológica, patrimonial e até sexual. Quer um exemplo, benquisto leitor? 
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Não contratar pessoas queer transgênero, em razão de serem transgêneros. Isso é 
bastante recorrente e, por isso mesmo, normalizado socialmente.

Retornando à tese central, digo-lhe que a educação deve desconstruir o habi-
tus da violência de gênero atacando-a em seus três principais alicerces: a norma-
lização em razão da grande ocorrência, o machismo estrutural e o tabu de falar a 
respeito. Este último, por vezes, encontra respaldo na suposta ideologia de gênero. 
Este último termo é usado pelos críticos da ideia de que as pessoas não nascem 
homem ou mulher, mas que esses gêneros são construções sociais.

Há ainda, estimado leitor, outro conceito de Bourdieu que nos ajuda a refletir 
sobre essa questão: o de violência simbólica. Explicando-o de modo simplificado, 
trata-se de um tipo de violência não perceptível à primeira vista. Ela ocorre de for-
mas distintas e nunca de forma física, sempre partindo do dominante (agressor) 
que, no tema sobre o qual discorremos, seria o praticante da violência de gênero. A 
supramencionada normalização dos casos de violência de gênero pode se relacio-
nar com esse conceito, uma vez que a abundância de ocorrências torna as vítimas 
subjugadas e, em certa medida, condescendentes, tornando ainda mais difícil a 
desconstrução dessa normalização. A condescendência de que falo é aquela invo-
luntária, que surge do medo de denunciar a violência sofrida, o que auxilia a alicer-
çar ainda mais essa prática.

Para combater a violência de gênero, a educação deve fazer uso de um recur-
so inestimável, capaz de interpor-se entre os indivíduos e a prática dessa violência, 
impedindo-os de cometê-la. Talvez esteja se perguntando que recurso quase mi-
lagroso é esse. Digo que é antiquíssimo - e, por isso mesmo, subestimado - méto-
do dialógico. A educação deve fazer os indivíduos experienciarem pontos de vista, 
pensamentos e ideias que divergem daqueles que estruturam seu habitus, somen-
te assim será possível extirpar essa violência. Contudo, bom leitor, não será do dia 
para a noite, como se diz popularmente, que esse mal será erradicado. Serão os tra-
balhos e experiências diários proporcionados pela educação, seja ela qual for, que 
mitigarão a violência de gênero. Afinal, só é possível erradicar um habitus utilizan-
do a mesma estratégia com que ele é criado, ou seja, combatendo-o diariamente.

Atenciosamente, despeço-me.

Ass.: Um estudante do Instituto Federal.
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Sociedade Patriarcal e o Combate  
à Violência de Gênero

Magna Ferreira do Carmo e Silva Rodrigues
Licenciatura em Letras – Espanhol

Campus Ceilândia

A violência contra a mulher é descrita na literatura desde a Antiguidade, mas, 
em geral, somente há pouco mais de três décadas vem sendo sistematicamente 
discutida pela imprensa, sociedade civil e meio acadêmico, visto que apenas em 
1985 foi criada a primeira Delegacia de Defesa da Mulher, órgão eminentemente 
voltado para reprimir a violência.

A título de ilustração, destaca-se que, nos países muçulmanos, o adultério era 
tratado como um delito grave, castigado com a pena de morte dos culpados. Nos 
países ocidentais poderia causar a dissolução do casamento. No Egito, a mulher 
adúltera sofria a mutilação de seu nariz e, ao seu amante, era reservada a morte. 
Na antiga Babilônia, a esposa era privada de um dos olhos para que só pudesse en-
xergar o seu amo e senhor. Na Índia, o adultério implicava dupla ofensa aos deuses 
e “indesejada mistura de raças”, devendo a mulher ser devorada por cachorros em 
praça pública.

Para os hebreus, era permitido ao marido sacrificar a esposa que não san-
grasse em sua primeira relação sexual após o casamento. No Brasil, sob o pretexto 
do adultério, que já foi considerado crime, o assassinato de mulheres era legítimo 
antes da República. O Código Criminal de 1830 “atenuava” o homicídio praticado 
pelo marido quando houvesse adultério. Posteriormente, o Código Civil de 1916 al-
terou as disposições considerando o adultério razão para desquite. Porém, pode-se 
perceber que mudar a lei não alterou o costume de alguns em praticar a violência 
contra a companheira.

Isso precisa mudar, e a educação é pilar fundamental na transformação desta 
realidade. Não se pode mais admitir as alarmantes e cruéis estatísticas de violência 
de gênero, um problema de extrema complexidade que não conhece fronteiras 
geográficas, culturais ou de riqueza. É urgente encontrar uma solução. Mas isto 
requer uma abordagem multifacetada em todos os segmentos societários.
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A violência contra a mulher não é produzida de forma isolada, se manifesta de 
formas distintas e com diferentes graus de severidade apresentando-se em mani-
festações cada dia mais extremadas. É um processo complexo por envolver juízo de 
valores e conceitos amplos. Então, atender esta problemática também exige um 
olhar crítico e abrangente. É preciso se modernizar e instrumentalizar para o com-
bate. A intervenção exige proposições e políticas públicas bem definidas.

É imperativo: a articulação societária e as políticas de continuidade para me-
lhorar as relações de gênero para a vida harmônica dos gêneros em nossa socie-
dade. A socióloga Helleieth Saffioti, em sua obra “Gênero, Patriarcado, Violência”, 
recomenda que sejam capacitados os profissionais da segurança, da saúde, da 
educação e dos governos para agir de forma competente. São organismos que pre-
cisam encontrar caminhos que ofereçam condições dignas para todos. Nesse sen-
tido, destacamos a educação que também tem uma função social crucial, já que é 
na escola que primeiro se adquire a base do conhecimento das pessoas.

A educação tem a capacidade de construir valores, fornecer informações so-
bre igualdade de gênero e desconstruir mitos e estigmas que perpetuam a desi-
gual realidade. Parafraseando Paulo Freire, homens e mulheres são seres mutá-
veis social e historicamente. Para os humanos aprenderem são envolvidas muitas 
nuances, sendo um processo mais rico do que somente repetir lições. É construir, 
se reconstruir e mudar. Isto é, educar objetiva gerar um impacto positivo. É multi-
plicar o conhecimento, identificar o problema e gerar adeptos que desenvolvam 
o sentimento de solidariedade, proteção e amparo às mulheres em situação de 
violência.

A educação é uma poderosa arma nesta luta por ajudar a criar uma geração 
mais consciente e romper com a reprodução de comportamentos e do status quo. 
Ela pode influenciar positivamente ao abordar as mais variadas dimensões desde 
a formação de valores até a conscientização sobre as leis e direitos. O ambiente 
educacional serve como um refúgio para as vítimas além de fomentar o diálogo e a 
reflexão sobre o tema. Isto é, a comunidade escolar é um poderoso aliado na cons-
trução de uma sociedade mais justa e igualitária.

A partir do que foi dito, destacamos que a violência vitima homens, mulhe-
res e crianças, mas optamos por enfatizar a violência contra a mulher por ser um 
problema complexo que afeta diretamente a estrutura familiar e a sociedade em 
geral. A situação de violência à qual está exposta a mulher é um fenômeno social 
antigo, absurdo e inaceitável que precisa mudar. Dito isso, realçamos também que 
a educação não pode ser neutra e precisa intervir e educar no sentido de preconi-
zar a emancipação e empoderamento das mulheres. Faz-se necessário fortalecer, 
instigar, capacitar através de conhecimentos que também são adquiridos na esco-
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la. Assim, seremos verdadeiramente mediadores de ações no sentido de proteger 
as mulheres, parcela da sociedade menos favorecida, não numericamente, mas na 
garantia dos seus direitos.
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Além da pele de raposa

Maria Clara Pereira Santos
Licenciatura em Letras – Inglês

Campus Riacho Fundo

Era uma vez uma pequena aldeia cercada por bosques verdes, onde vivia uma 
raposinha. Desde que era filhote, ela era diferente das outras raposas. Enquanto 
seus irmãos e irmãs gostavam de caçar e correr pela floresta, ela sempre se sentia 
mais feliz brincando de ser um coelho.

Adorava a ideia de ser um coelho e passava horas imaginando ser um. Certo 
dia, decidiu transformar sua brincadeira em algo mais real. No jardim de sua casa, 
a pequena raposa encontrou longas folhas verdes, com as quais fez orelhas que 
amarrava na cabeça. Com enchimento de seu travesseiro, criou um pompom fel-
pudo que usava como cauda. E assim, com suas “orelhas” e “cauda” de coelho, ela 
saltitava alegremente, sempre levando consigo uma cenoura para a escola.

Os outros animais da aldeia a observavam, curiosos e um pouco confusos. “Por 
que uma raposa quer ser um coelho?”, perguntavam-se. Mas a raposinha não se 
importava. Ela se sentia mais feliz e mais verdadeira quando brincava de ser um 
coelhinho, pulando e dando cambalhotas com suas orelhas de folha.

Sua mãe, a grande mamãe raposa, sempre apoiava sua filha. Ela sabia que, 
no coração da pequena, havia uma conexão especial com os coelhos. Certa vez, 
ao vê-la saltitar pelo jardim, a mãe raposa sorriu. “Olhe para mim, mamãe! Sou um 
coelhinho!” A raposinha exclamou, cheia de alegria.

Mais distante, nas margens da floresta, vivia uma família de coelhos. Havia de 
todas as cores e tamanhos, vivendo juntos em harmonia. Todos os dias, depois da 
escola, a raposinha observava essa família com admiração. Ela os via brincar, comer 
e cuidar uns dos outros, e sentia um forte desejo de ser parte daquele mundo.

A raposinha, cada dia mais encantada com o mundo dos coelhos, começou a 
se aproximar deles de maneira cuidadosa. No início, a família ficou um pouco re-
ceosa, pois sempre foram ensinados a ter medo das raposas. Mas ao ver a pequena 
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raposa com suas orelhas de folha e cauda de pompom, perceberam que ela não 
era como as outras.

Certa tarde, quando ela finalmente se aproximou dos coelhos, estava nervosa, 
mas determinada. “Olá,” disse timidamente. “Eu sei que pareço uma raposa, mas 
no fundo, sempre me senti como um coelho. Eu adoraria poder aprender mais com 
vocês e, talvez, ser um de vocês.”

A família, tocada pela sinceridade e coragem da raposa, decidiu escutar. O 
mais velho dos coelhos, que já havia vivido muitas primaveras, aproximou-se e dis-
se: “A identidade de alguém não é determinada apenas pelo que se vê por fora, 
mas pelo que sente por dentro. Se você se sente como um de nós, então será bem-
-vinda em nossa família.”

E assim, a mais nova coelhinha começou a viver entre os coelhos. Aprendeu a 
cavar tocas, a saltar de forma elegante e a comer ervas e trevos. Mas, mais impor-
tante, ela aprendeu o valor da aceitação e da compreensão. Com o tempo, os coe-
lhos passaram a vê-la como um deles.

A notícia sobre a coelhinha logo se espalhou pela floresta, e nem todos os ani-
mais foram compreensivos. Havia aqueles que não entendiam ou não aceitavam, e 
começaram a cochichar e até a tratá-la com hostilidade.

Certa manhã, enquanto a pequena coelha estava na sala de aula, um dos ani-
mais fez um comentário desrespeitoso em voz alta, zombando dela por querer ser 
uma coelha. A sala se encheu de risos, e a coelhinha ficou vermelha de vergonha, 
querendo desaparecer.

Foi então que a professora, uma coruja sábia, interveio. Ela bateu suas asas 
para chamar a atenção e silenciou a classe. “Isso é inaceitável,” disse com firmeza, 
olhando para cada um dos alunos. “A coelha tem o direito de ser quem ela real-
mente é, e todos vocês têm o dever de respeitá-la.”

A sala ficou em silêncio, e a coruja continuou: “Vocês sabem o que significa 
empatia? Significa entender e respeitar os sentimentos dos outros, mesmo quan-
do eles são diferentes de nós. A coelhinha encontrou sua verdadeira identidade 
entre os coelhos, e isso não faz dela menos digna de respeito. Na verdade, sua cora-
gem em ser ela mesma é algo que todos nós deveríamos admirar.”

A professora então fez uma pausa e disse: “Vamos aprender juntos a aceitar 
as diferenças. Cada um de nós tem algo especial que nos faz ser quem somos. O 
respeito é a base para que todos possamos viver em paz e harmonia. O bullying e a 
falta de compreensão apenas criam divisões e dor.”

Aquelas palavras tocaram o coração dos alunos, e lentamente eles começa-
ram a perceber o erro de seus comportamentos. Um a um, eles se desculparam 
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com a coelhinha, que, com o tempo, voltou a se sentir segura e feliz na escola. A 
partir daquele dia, a sala de aula se tornou um lugar de aceitação e aprendizado, 
onde todos os alunos eram encorajados a serem verdadeiros consigo mesmos.

E assim, a nova coelhinha viveu feliz, sabendo que, com paciência, amor e edu-
cação, havia ajudado a transformar a floresta e a escola em um lugar onde todos 
podiam ser aceitos e respeitados, independentemente de sua aparência ou iden-
tidade.

Moral da história

A moral da história é que a verdadeira harmonia e paz em uma comunidade 
são alcançadas quando todos têm a liberdade de ser quem realmente são, e que 
a educação é a chave para transformar o preconceito em aceitação. A violência de 
gênero, incluindo a transfobia, nasce da intolerância e da falta de compreensão, 
mas pode ser superada com empatia, educação e amor. Por meio do conhecimen-
to e do aprendizado, é possível erradicar a violência de gênero e construir um mun-
do onde cada indivíduo é respeitado por sua identidade, independentemente das 
expectativas sociais.



58Coletânea do III Concurso Multicampi de Redação do IFB | Participantes

O Papel da Educação no Combate  
à Violência de Gênero

Maria da Conceição Ferreira de Sousa
Licenciatura em Matemática

Campus Estrutural

A violência de gênero é um problema persistente e alarmante em nossa so-
ciedade contemporânea. Para abordar essa questão complexa e multifacetada, é 
fundamental compreender o papel crucial que a educação desempenha nesse 
contexto. A educação não apenas informa e instrui, mas também molda valores, 
atitudes e comportamentos, exerce um papel central na desconstrução de este-
reótipos de gênero e na promoção de relações saudáveis e igualitárias.

Inicialmente, a educação é um veículo poderoso para a disseminação de in-
formações e conhecimentos sobre os direitos humanos, a igualdade de gênero e a 
importância do respeito mútuo. Ao incorporar esses temas nos currículos escolares 
desde as séries iniciais, é possível sensibilizar e conscientizar crianças e jovens sobre 
a diversidade, a não discriminação e a valorização da igualdade entre os gêneros.

Além disso, a educação desempenha um papel fundamental na desconstru-
ção de estereótipos de gênero arraigados na sociedade. Ao promover uma educa-
ção inclusiva e não sexista, que desafia preconceitos e promove a diversidade, as 
escolas e instituições educacionais contribuem significativamente para a criação 
de uma cultura de respeito e igualdade.

Outro aspecto importante é a promoção de habilidades sociais e emocionais 
por meio da educação. Ao ensinar a comunicação não violenta, a resolução pacífica 
de conflitos e o desenvolvimento de relações saudáveis e consensuais, a educação 
capacita indivíduos a reconhecer, resistir e denunciar situações de violência de gê-
nero.

Ademais, a educação tem o poder de capacitar mulheres e meninas, fornecen-
do-lhes oportunidades educacionais, acesso ao conhecimento e desenvolvimento 
de habilidades, promovendo sua autonomia e empoderamento. Isso não apenas 
reduz a vulnerabilidade à violência, mas também contribui para a construção de 
sociedades mais justas e igualitárias.
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Em resumo, o papel da educação no combate à violência de gênero é funda-
mental e multifacetado. Ao promover a conscientização, desconstruir estereótipos, 
desenvolver habilidades sociais e empoderar indivíduos, a educação desempenha 
um papel essencial na construção de uma sociedade mais justa, igualitária e livre 
de violência de gênero.
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Amiga de Alma

Milena Silva de Castro
Licenciatura em Letras – Inglês

Campus Riacho Fundo

Encarava, tristonha, o pedregulho acinzentado. Acreditava que, por uma brin-
cadeira de mau gosto das divindades, ele estava quase centralizado à minha fren-
te, ainda que, levemente mais próximo do pé direito, calçado com o meu all star 
azul surrado. Este foi dado de presente pelo meu tio, que achava-me merecedora 
de seus benevolentes atos humanitários, claro que, sempre, sob a condição de ser 
uma “boa garota”. E era como este pedacinho de pedra que me sentia. Pequena. 
Sozinha. Insignificante.

Devaneando, de novo. Por um breve momento, havia me esquecido dos mo-
tivos que levaram-me ali. Desceu outra lágrima salgada. Corri aos plenos pulmões 
da sala de aula, rumo ao único lugar onde me sentia segura em Barra do Corda, in-
terior do Maranhão, o esconderijo atrás do muro da escola. Era dia de apresentação 
de trabalho escolar, cada dupla deveria apresentar uma solução que poderia ser 
colocada em prática para combater o desmatamento e para reforçar a importância 
do desenvolvimento sustentável. Sara, minha dupla e melhor amiga, havia faltado. 
Seria eu e o meu nervosismo de falar em público.

Ainda assim, fui à frente da classe, falei das áreas de queimadas perto de casa, 
dos prejuízos causados pelas mesmas à saúde pública e à qualidade de vida da 
população, e depois, iniciei a exposição de uma alternativa para contornar e tentar 
reverter a situação. Mas ele estava lá. E não parava de me incomodar durante a 
explicação. Éramos da mesma sala desde o 2° ano e, até uns meses atrás, não me 
perturbava com suas palavras maldosas, com o meu estojo jogado no lixo ou a mi-
nha mesa rabiscada de desenhos grotescos. Na verdade, ele não devia nem saber 
da minha existência. Porém, tudo mudou com o ingresso da nova professora na 
escola, que daria aulas de Ciências e de Matemática à nossa turma do 5° ano.

Ela era incrível. Inteligente. Cativante. Minha heroína. O incentivo a perseguir 
nossos sonhos, enxergar outras possibilidades de futuro, na vida profissional e na 
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vida acadêmica, e os meios viáveis de se chegar a esses espaços eram algumas das 
temáticas que transpassaram a sua aula. E não parou por aí, ela mostrou a impor-
tância do estímulo às mulheres de ocuparem os espaços que quiserem, como a 
Ciência, que pode e deve ser ocupada por personagens femininas, desde que elas 
queiram. Além disso, nos explicou um pouco sobre o movimento feminista e sobre 
o que é o machismo. E foi, a partir daí, que minha vida virou um inferno.

As exigências dissimuladas do meu tio, justificadas com um “só quero o seu 
bem”; as olhadas depreciativas de minha avó materna, que considerava a criação 
de sua filha para comigo “permissiva demais” e; por fim, Gabriel, o menino da mi-
nha sala que passou a me odiar. Tudo isso, tornou-se claro aos meus olhos. Não 
era normal. Não. Tentavam moldar e desvalorizar quem eu era, para que não me 
tornasse uma ameaça. Uma rebelde. Uma “usurpadora” de um lugar ao qual eu 
não me encaixava. E era tudo mentira. Porque meu lugar era do tamanho do meu 
sonho e, agora, eu tinha consciência disso. Assim, tive a liberdade de vislumbrar 
outras oportunidades, além dos costumes que me eram guardados, e isto, era proi-
bido. O problema é que passei a enxergar tudo. E meu agressor, também.

Ele não era nenhum gênio, mas também não era um desgarrado dos estu-
dos. Era o exemplo perfeito de “bom aluno”. Tirava boas notas, ia bem na educação 
física, tinha muitos amigos e a simpatia dos professores. Mas então, Carolina apa-
receu, e com ela, todos os anseios e esperanças que passei a nutrir. Contudo, para 
ele, era uma afronta. Não sabia muito sobre sua vida, mas era de conhecimento 
geral naquela escola que, seu pai, era um homem de pensamentos ultrapassados 
- o que só vim a descobrir, e imagino que ele também, por conta das aulas com a 
Profa. Carol-. Afinal, como vimos em uma das aulas sobre a cronologia histórica do 
feminismo, a visão precipitada de “coisas de mulher”, como o serviço doméstico, 
não poderia ser outra coisa, não é? E descobrir aquilo deve ter sido um golpe duro 
para o menino, porque ele passou a odiar a professora e a aluna mais apaixonada 
por suas aulas, eu.

Nesta aula em específico, na qual foram levantados estes pontos, ele levantou 
da carteira em um rompante, acusou dona Carol de difamar o seu pai, o que ela 
respondeu, simplesmente, que estava apenas pontuando tópicos da mentalidade 
machista e que nem conhecia o pai do mesmo. Mas ali, todos soubemos, inclusive 
ela, o pai de Gabriel era um baita machista, e ele não queria aceitar. A partir daí, 
sempre que podia, ele atrapalhava a aula, foi parar na direção duas vezes, e passou 
a me perseguir na escola. Eu não aguentava mais, porém, tive medo de acharem 
que estava exagerando. Então, aguentei calada. Nem Carolina, sempre atenta, con-
seguiu perceber minha tensão nas aulas. Entretanto, hoje, foi diferente. Não conse-
gui ignorar suas provocações, abandonei a apresentação e saí correndo da classe.
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Agora, estou aqui, escondida e conversando por telepatia com uma pedra.

– Renata? O que está fazendo aqui? - Escuto a voz preocupada de Sara.

– Pensei que ia faltar hoje. - É tudo que consigo responder frente à perplexida-
de em que me encontro ao ver minha amiga, à minha frente, em um lugar onde 
ela não deveria estar.

– Consegui convencer meu pai de que era muito importante eu vir hoje. Mas, 
pelo visto, cheguei atrasada. - Dá um riso sem graça. Não. Não chegou. Você che-
gou na hora certa.

– Foi o Gabriel? - Pergunta, já sabendo a resposta. Meneio a cabeça. Sim e não. 
É ele, mas não só, é o sistema, é o machismo, é o preconceito, é a violência, é o meu 
grito por socorro. É tudo. “Vamos”. É só o que escuto. “Pra onde?”. “Pra sala, ué”. Pa-
rou e me olhou nos olhos, e então, entendi. Segurei sua mão e começamos a andar 
de volta à escola. Hoje, eu daria um basta àquela violência. Tinha uma denúncia a 
fazer, e dessa vez, não iria me calar.
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Sina

Núbia Nunes Batista
Licenciatura em Letras – Inglês

Campus Riacho Fundo

O seu corpo é o seu corpo

Você vai ser obrigada a conviver com ele

Até onde eu sou gente?

Até onde eu sou um corpo?

Um corpo não tem direito de ser como quer?

Todas essas percepções são externas

Então, o que vem de dentro? Quem sou eu?

Se me detenho neste questionamento

Sinto que sou mais que um corpo

Mas se penso mais um pouco

Vejo que todas essas percepções

Passam pelo corpo

Passam pela experiência

Passam por ser

Se eu não fosse

Nesse corpo que estou

Talvez seria outra

E os traumas que tenho não existiriam – teria outros
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É difícil ser mulher e ser um corpo

É difícil ser mulher sendo a partir do corpo

Se me distraio um pouco

Quando reparo de novo

Lá se foi outro direito – e outro

(esse povo que legisla odeia meu corpo)

Eu pisco

Outro feminicídio

Eu pisco

Outro feminicídio

E já não se fala mais nisso

A completa banalização da vida da mulher

Mil setecentos e seis feminicídios ano passado

Vou repetir

Mil setecentos e seis feminicídios ano passado

Novecentos e oitenta e oito atentados

Escrevo por extenso que é pra ver se ocupa espaço na folha

Pra ver se causa impacto nos olhos

Outro dia

Eu queria ter um corpo que me protegesse

Da dor de ser consciente do papel que ocupo

Mais um dia

A única revolução que posso fazer

Consiste em negar o que é de mim esperado

Preciso alcançar os lugares incômodos

Preciso sair dos lugares determinados
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Quando matam a gente

É que semente de mulher é coisa muito poderosa para deixar por aí solta

Periga florescer e brotar outra

Louise Ribeiro, você amava biologia e virou nome de jardim

Marielle Franco, você queria mudar o mundo e virou nome de rua

Nunca te conheci e nunca consegui te esquecer

Mas e todas as outras que não são lembradas?

E todos os sonhos mutilados?

Até quando teremos que pedir permissão para continuar a viver?
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A bailarina

Rosângela Gonçalves Cardoso
Licenciatura em Letras, Língua Portuguesa

Campus São Sebastião

Baseado em fatos reais, transpondo a dor de uma

família que nunca mais verá a bela dança

de seu beija-flor, a eterna bailarina.

Ela, jovem mulher, menina

Sorriso leve, alma divina.

Curiosa, cuidadosa, aquela que cria,

A jovem dançarina, é Luz que Luzia,

A bela menina, sempre sorria,

Em mármore de gelo, a converteria.

Dança bailarina,

Dança, dança bela menina.

Ensinando, enlaçando, encantando,

Com passos de amor, vai se entrelaçando.

Licencianda em dança, que arte tão pura,

Na amada IFB, o verbo da licenciatura.

Menina mulher, que dança que cria,

Ao amado filho, o seio materno esfriaria.

Condenado ao exílio, chora agora ao eterno,

Pela amada, mãe que o afaga abeterno.
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Sua última dança, já irá galgar,

A Bailarina sorridente, que vivia a dançar.

Que um trágico horror, haverá de alcançar,

Fazendo todos, por ela chorar.

Dançava, com sonhos guardados no peito,

Mas o mundo, cruel, apagou-lhe o direito.

A educação fora o farol dá iluminada,

Desfaz a escuridão, faz a alma edificada.

Se queremos erradicar essa dor tão sombria,

Eduquemos a todos, com amor, todo dia.

Que a paz seja forte, e o amor, a ação,

Para que nunca mais calem um coração.

A educação é a dança que empodera a mulher,

Que a ensina a lutar e a nunca se render.

Com saber e amor, podemos crescer,

Criando um futuro onde todos possam viver.

Com cada lição, quebramos correntes,

Fazendo da igualdade a arte entre as gentes.

Na luz da educação, surge um novo despertar,

Uma voz que se levanta, pronta para lutar.

Desenvolvendo a força necessária para transformar,

Um mundo repleto de amor, onde todos possam dançar.

Ao educar corações, despertamos a razão,

E a violência de gênero

Dissolve na luz da união.

Seu riso e dança agora se vão,

Na fria sombra que crime farão.

O soldado entrou, sua sombra escura,

O tiro rompeu o vento, que desventura.

Uma vida ceifada, quão triste lamento,
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A casa tremeu, com o fim do rojão, advento.

Vestido de farda, poderes nas mãos,

Mas no coração, só escuridão,

Com a arma em punho, destruiu o amor,

Precisando de proteção, só enfrentou o terror,

O sistema falhou, e a silenciou.

Tão qual beija flor que em silêncio sofria,

Oh, não! Não se vá para a câmara fria.

Ah, porque se foras dançar,

Nas longínquas alturas, dos céus,

Teus passos irão desenhar

O brilho das estrelas ao léu

Encanta, enlaça, amando, dançando,

Dançando, amada, amando, amando,

Amando, saltando, enlaçando,

Amando...

Am...
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A Semente da Mudança

Silvana Vasconcelos dos Reis
Licenciatura em Educação Profissional e Tecnológica

Campus Samambaia

Em um mundo onde a violência de gênero se infiltra nos mais diversos espa-
ços da sociedade, a educação emerge como uma poderosa ferramenta capaz de 
transformar realidades e construir um futuro mais justo e equitativo. A história de 
Maria, uma jovem de 16 anos, nos revela o impacto transformador que a educação 
pode ter na vida de uma pessoa e de toda uma comunidade.

Maria cresceu em um ambiente onde a violência contra a mulher era vista 
como algo natural. Testemunhou diversas situações de agressão em sua própria 
casa e ouvia comentários machistas e misóginos de seus familiares e amigos. No 
entanto, ao ingressar no ensino médio, Maria teve contato com um projeto peda-
gógico que abordava temas como gênero, violência e direitos humanos. Por meio 
de debates, atividades em grupo e leituras de textos como “A Moça Tecelã”, a jovem 
começou a questionar as normas sociais que havia internalizado desde a infância.

A educação, ao fornecer a Maria as ferramentas para analisar criticamente a 
realidade, permitiu que ela reconhecesse as desigualdades de gênero presentes 
em sua vida e em sua comunidade. A Lei Maria da Penha, apresentada em sala de 
aula, foi um marco fundamental para a jovem, que passou a compreender seus di-
reitos e a importância de denunciar qualquer tipo de violência.

Com o conhecimento adquirido na escola, Maria se tornou uma ativista em 
sua comunidade. Organizou palestras, oficinas e grupos de discussão sobre a vio-
lência de gênero, buscando sensibilizar outras jovens e meninos sobre a importân-
cia da igualdade. Sua história inspirou muitas meninas a denunciarem casos de 
violência e a buscarem ajuda.

A transformação de Maria é apenas um exemplo do poder da educação na 
luta contra a violência de gênero. Ao ensinar sobre a história da luta das mulheres, 
as diversas formas de violência, a importância do respeito às diferenças e a cons-
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trução de relações igualitárias, a escola se torna um espaço de empoderamento e 
transformação social.

É fundamental que a educação seja interseccional, ou seja, que leve em con-
sideração as múltiplas formas de opressão que as mulheres enfrentam, como o 
racismo e a desigualdade social. Ao abordar essas questões de forma complexa, a 
escola prepara os estudantes para compreender as diversas nuances da violência 
de gênero e a construir um mundo mais justo para todas as pessoas.

A educação é a semente da mudança. Ao investir na educação de meninas e 
meninos, estamos plantando as sementes de um futuro livre da violência de gêne-
ro. É preciso que escolas, famílias, comunidades e governos trabalhem juntos para 
garantir que todas as crianças e jovens tenham acesso a uma educação de qualida-
de, que promova a igualdade de gênero e o respeito aos direitos humanos.
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Do Lar ao consultório: A busca por  
Justiça e Esperança

Thayná Pereira Magalhães
Técnico em Desenvolvimento de Sistemas Educacionais

Campus São Sebastião

Em uma pequena cidade, morava uma jovem de 16 anos, filha de um casal 
tradicional, uma família que acreditava que homens e mulheres tinham suas res-
ponsabilidades e tarefas. Seu pai, um trabalhador, passava longas horas fora de 
casa para o sustento da garota e seu irmão, enquanto a mãe ficava com os afazeres 
domésticos e o cuidado dos filhos.

Todos os dias era a mesma rotina exaustiva de lavar, passar, cozinhar, limpar, 
cuidar das louças, um ciclo de tarefas cansativas que a mãe encarava sem ter tem-
po para si mesma. a garota, que sentia na pele o peso que recaía sobre a mãe, co-
meçou a questionar os motivos por trás dessa situação. “Por que a minha mãe não 
trabalha fora? Por que ela sofre tanto?”

Lembrava-se das discussões entre seus pais, principalmente quando uma ta-
refa doméstica não era cumprida no tempo certo. O eco das vozes, o som dos pra-
tos se quebrando, a voz grossa e forte do pai ecoando pela casa, dizendo palavras 
cruéis à mãe. As acusações, os insultos, a sensação de inutilidade e desmerecimen-
to eram como golpes profundos, sentidos até na alma, principalmente quando ela 
quando ela podia ouvir os sons das agressões físicas, junto com o som soluçante 
do choro da mãe. Nessa casa carregada de tensão e desigualdade, a garota se via 
diante de uma realidade dolorosa e injusta.

Após cada tumulto, quando a “poeira” finalmente baixava, a filha se aproxima-
va da mãe. Em meio a lágrimas, a mãe a acolhia com um olhar doce e preocupado, 
transmitindo a mensagem silenciosa de que tudo ficaria bem, de que ela era forte 
e paciente. A expressão materna, mas ao mesmo tempo tensa e angustiada, tocava 
profundamente a filha, que se questionava sobre o motivo de tanto sofrimento.

Os dias se arrastavam, parecendo intermináveis, até que a garota reunisse co-
ragem para confrontar a mãe. Por que ela ainda permanecia ao lado de um pai 
que não a tratava com o devido respeito? A resposta da mãe, suave e resignada, 
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surpreendeu-a. “Seu pai é um homem bom… eu decidi meu destino; estude mi-
nha filha, para não acabar como a sua mãe”. Esse era o caminho para evitar acabar 
como ela, presa em uma vida de servidão.

Aos olhos da menina, que secretamente sonhava em se tornar psicóloga para 
auxiliar mulheres em situações como a de sua mãe, aquela realidade parecia injus-
ta e sufocante. Os anos se passaram, a jovem cresceu e finalmente se graduou em 
psicologia, com o propósito de ajudar mulheres vítimas de violência. No dia de sua 
formatura, ao segurar o diploma em mãos e caminhar em direção ao palco, emo-
cionada, ela vislumbrava um futuro onde poderia realizar seu desejo de ajudar e 
encorajar outras mulheres a denunciarem abusos. Olhando para o céu, onde acre-
ditava estar sua mãe, ela falou silenciosamente: “Consegui, mamãe. Agora posso fi-
nalmente fazer a diferença”. Esperançosa, ela se preparava para enfrentar o mundo 
e ser a voz daquelas que sofrem em silêncio.
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A educação escolar como ferramenta  
de combate à violência de gênero  
e promotora da paz

Lorena Maia Rezende
Licenciatura em Letras – Espanhol

Campus Ceilândia

Combater a violência de gênero é algo fulcral para o desenvolvimento de uma 
sociedade mais ética e humanizada, uma vez que ao olhar para o desenvolvimento 
da humanidade através dos séculos, é possível observar que a violência de gêne-
ro é um fenômeno muito antigo e ainda banalizado1 mesmo estando no século 
XXI. À vista disso, tal brutalidade é justificada muitas vezes pela desigualdade de 
gênero, em que um gênero é visto como dominador, racional e forte enquanto os 
outros são vistos como frágeis, domesticáveis e inferiores. Dessa forma, os papéis 
que cada gênero deve exercer são estruturados pelo corpo social, classe e etnia a 
que aquele sujeito pertence e, a partir disso, é possível entender os preconceitos, 
diferenças de tratamento e liberdades que cada indivíduo tem.

Ademais, para o entendimento acerca desta temática é imprescindível en-
tender o significado de violência de gênero, isto é, caracterizada como as variadas 
formas de violação que ferem a autonomia, autoestima e a integridade física e psi-
cológica do sujeito2. Contudo, as práticas violentas vão contra o princípio de isono-
mia presente no Artigo 5º da Constituição Federal de 1988, que afirma: “Todos são 
iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza”. Dessa forma, ao ir contra 
esse princípio tão crucial dentro de uma sociedade, configura-se o dilaceramento 
de forma explícita do “princípio da dignidade da pessoa humana”, ou seja, é desde-
nhar e menosprezar um sujeito por causa de seu gênero em suas diversas facetas: 
biológica, psicológica e social.

À vista disso, dados do Atlas da Violência, do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea)3 apontam que, em 2022, 8.028 pessoas dissidentes sexuais (refere-
-se a identidades e expressões de gênero e sexualidade que diferem das normas 

1   CUNHA, Barbara Madruga. Violência contra a mulher, direito e patriarcado: perspectivas de combate à violência de gênero. XVI Jornada 
de Iniciação Científica de Direito da UFPR, 2014.
2   MALTA, Renata Barreto et al. Crise dentro da crise: a pandemia da violência de gênero. Sociedade e Estado, v. 36, n. 03, p. 843-866, 2021.
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tradicionais e convencionais da sociedade) e de gênero foram vítimas de violência 
no Brasil, um aumento de 39,4% em relação a 2021, por isso é tão necessário traba-
lhar e dissertar sobre essa temática que ceifa tantas vidas no Brasil e no mundo. 
Paulo Freire, patrono da educação brasileira, em uma das suas citações mais céle-
bres aborda que “A educação não transforma o mundo. Educação muda pessoas. 
Pessoas transformam o mundo.”, por conseguinte quando o sujeito tem acesso 
à uma educação de qualidade que o permite ter uma reflexão crítica e racional é 
possível que ele consiga entender os problemas que o cerca, assim pode ter uma 
postura que modifique a realidade social a qual ele está inserido.

Nesse panorama, vale ressaltar, ainda, que a educação tem um papel impres-
cindível na erradicação desta mazela social que é a violência de gênero, dado que 
segundo Immanuel Kant, filósofo alemão, “O homem não é nada além daquilo que 
a educação faz dele”, tal citação afirma que a educação que o sujeito recebe ao 
longo da sua vida tem a capacidade de modificar a sua vivência e suas escolhas de 
vida, por essa razão é mister que seja trabalho dentro da sala de aula temáticas que 
visam desconstruir preconceitos, estereótipos, violências estruturais e recreativas. 
Porque, para que seja possível erradicar a violência de gênero é preciso que ela seja 
vista, falada e entendida como uma pauta que precisa de reflexão e mais atenção 
dentro da sociedade e é através da educação que ela pode sair da invisibilidade, 
passando a ser compreendida como uma chaga social que causa prejuízos não 
apenas físicos em suas vítimas como também psicológicos.

Ao sensibilizar e transformar mentalidades, a educação contribui para a cria-
ção de ambientes seguros e para a formação de cidadãos conscientes, que possam 
agir contra a violência e trabalhar pela construção de uma sociedade mais justa e 
equitativa. Por fim, a educação precisa ser entendida como uma ferramenta auxi-
liadora na erradicação de diversos preconceitos, promotora da paz e indispensável 
como afirma Kant e Freire, visto que através dela é possível desenvolver: o olhar 
humano, acesso às informações sobre o tema, condutas éticas, respeito ao outro, 
além disso, ela capacita e empodera indivíduos, especialmente meninas e mulhe-
res, a reconhecer seus direitos e buscar proteção. Sendo assim, é possível assegurar 
princípios básicos da Constituição de 1988 como a dignidade da pessoa humana 
e a isonomia, viabilizando a diminuição da quantidade de vítimas da violência de 
gênero, como mostra o Mapa da Violência do IPEA. 
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Reflexos

Marina López Arriaga
Licenciatura em Letras, Língua Portuguesa

Campus São Sebastião

Na sombra da violência, 

A mãe apanhou,

o menino cresceu, 

Sua dor enfrentou.

sua mãe lhe ensinou:

nunca aceite a dor,

não se bate em mulher.

A claridade da esperanza lhe guiou,

na escola aprendeu,

seus amigos também,

a professora orientou:

Não se bate em mulher.

A luz da empatia acompanhou,

nasceu a compreensão,

sem piadas que ofendem,

o legado se firmou:

não se bate em mulher.

Na luminosidade da vida se formou,

o menino cresceu,

virou professor,
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na escola ensinou:

não se bate em mulher,

O arco-íris aconchegou,

a sociedade ganhou,

o país melhorou,

o povo aprendeu:

não se bate em mulher.
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Dá-lhe educação

Paulo Sérgio Sena Santos
Licenciatura em Letras, Língua Portuguesa

Campus São Sebastião

Se escolha – precisou coragem pra nascer mulher

E combater com garra os machos amantes da guerra,

Colhendo os podres diários que esta inglória luta encerra

Na rua ou em casa engolindo a seco quaisquer

Asneiras, que não dão descanso um minuto sequer

E vão corrompendo meninos, pequenos soldados

Mirins, que em casa-rua-escola vão sendo ensinados

A matar, punir, torturar, a desamar e tolher.

Essa pedagogia bestial quinda reina é escracho

De bastar-se, o homem, em seu capricho de ser macho,

Negando-se ao deleite de embriagar-se com a porção

Feminina que toda alma contém. Um reles capacho,

Sem fineza e elegância. Há uma solução (ao menos acho):

Alterar o curso da história no berço: dá-lhe Educação!
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Educação vs Violência de Gênero

Pedro Lucas de Assis Gondim Medeiros
Técnico em Logística

Campus Gama

Em um mundo em constante evolução, é fundamental refletir sobre os avan-
ços e as conquistas das mulheres na sociedade contemporânea. A luta pela igual-
dade de gênero é uma pauta urgente que exige a atenção de todos. É inadmissível 
que ainda haja desigualdade, invisibilização, tratamento diferenciado e, principal-
mente, violência baseada no gênero de uma pessoa. É chegada a hora de pôr um 
fim nisso usando os meios certos – como a educação dentro e fora de casa

A violência, em suas mais diversas formas, continua a assombrar um número 
alarmante de pessoas simplesmente por conta de seu gênero. Nesse contexto, a 
educação desempenha um papel crucial na erradicação da violência de gênero. Ao 
integrar a educação para a igualdade de gênero nos currículos escolares e incluir 
discussões sobre consentimento, respeito e equidade desde a infância, lançamos 
as bases para uma sociedade mais justa e empática. Assim, será possível descons-
truir estereótipos de gênero, promover o respeito mútuo e capacitar as futuras ge-
rações a reconhecer e valorizar a diversidade humana. A educação torna-se assim 
uma poderosa ferramenta na promoção da igualdade de gênero e na prevenção 
da violência baseada no gênero.

O papel dos pais na prevenção da violência de gênero é significativo. Eles têm 
a responsabilidade de ser modelos positivos para seus filhos, demonstrando ati-
tudes de respeito, igualdade e empatia. A opinião dos pais exerce uma influência 
poderosa sobre o desenvolvimento das crenças e comportamentos de seus filhos. 
Portanto, é crucial que os pais evitem ser preconceituosos e promovam uma edu-
cação baseada no respeito mútuo, na valorização da diversidade e na desconstru-
ção de estereótipos de gênero, evitando frases dogmáticas como: “azul é coisa de 
menino”, “homem não chora”, ou “mulher cuida da casa”. Ao fazer isso, os pais aju-
dam a criar um ambiente familiar e social mais saudável, onde a violência de gêne-
ro tem menos espaço para se manifestar.
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Portanto, é fundamental que a educação atue como agente transformador, 
preparando as novas gerações para enfrentar os desafios relacionados à igualda-
de de gênero e promovendo uma mudança significativa na sociedade. Somente 
assim poderemos vislumbrar um futuro onde todas as pessoas tenham o direito 
inalienável de viver livres de qualquer forma de violência baseada em seu gênero.
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Eu era só uma criança

Sara de Sousa Santos
Licenciatura em Letras – Inglês

Campus Riacho Fundo

Eu era só uma criança

Quando escutei um grito vindo da cozinha.

Eu era só uma criança

Quando contei à tia da escola sobre o que acontecia.

Eu era só uma criança,

Eu não compreendia

Que o papai podia ser preso

Depois daquele dia.

Eu chorei tanto naquela noite,

Mas a tia da escola falou

Que menino não pode bater em menina.

Então por que o papai insistia

Em bater na mamãe, que também era uma menina?

Depois que eu contei,

O papai nunca mais voltou pra casa.

Mamãe chorou muito no início,

Seu rosto ficava vermelho e quente, feito brasa.

Demorou até ela voltar a olhar pra mim de novo,

E por muito tempo eu culpei

A tia daquela escolinha.
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Eu devia mesmo ter contado a ela?

Será que mamãe ainda me amaria

Se eu não tivesse falado nada?

Ela ficou tão brava naquele dia...

Chegaram em casa no tardar da noite

E levaram o papai para uma delegacia.

Obrigada por denunciar

E por assim dizer nos salvar,

Obrigada por cada visita

Pelos docinhos que você sempre trazia.

Antes eu não entendia, mas agora entendo

Então agradeço eternamente a minha querida tia da escolinha.
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Qual é o papel da educação na erradicação da 
violência de gênero?

Sarah Carneiro Machado
Licenciatura em Letras – Inglês

Campus Riacho Fundo

A persistência da violência contra a mulher vem desde os primórdios da hu-
manidade e se estende até os dias atuais. A partir dos movimentos sufragistas do 
século XIX, as mulheres iniciaram a reivindicação de seus direitos e seu espaço na 
sociedade patriarcal, porém, esse estigma ainda persiste em nosso século e dá con-
tinuidade a esse ciclo de opressão e misoginia.

No filme “É assim que acaba”, de 2024, a personagem principal Lily Bloom é 
vítima de dois relacionamentos abusivos. Um deles com um homem que, no iní-
cio da apaixonada e intensa relação, demonstrava ser uma pessoa boa, sem deixar 
transparecer seu lado violento. Essa é uma realidade vivenciada por muitas mulhe-
res vítimas de violência doméstica e relacionamentos tóxicos. O agressor consegue 
distorcer a realidade, fazendo com que a mulher agredida não acredite que esteja 
sendo violentada, e a isola de qualquer contato exterior, impossibilitando a denún-
cia do crime.

Nesse sentido, a educação desempenha um papel importantíssimo no com-
bate a essa violência, conscientizando sobre os direitos das mulheres. A escola é 
o principal agente de debate sobre esse assunto, visto que no ambiente escolar é 
possível promover palestras, debates, oficinas, projetos e atividades pedagógicas 
que ajudam os alunos a identificar comportamentos prejudiciais, cultivando desde 
cedo uma cultura de respeito às mulheres.

 Em vista disso, temos no Brasil a Lei 11.340 de 2006, popularmente reconhe-
cida internacionalmente como Lei Maria da Penha, que foi criada após um trágico 
episódio de tentativa de assassinato  de uma mulher chamada Maria da Penha, 
cujo marido deu um tiro

em suas costas, deixando-a paraplégica. Antes desse acontecimento, não ha-
via uma lei que assegurasse a integridade e a justiça às mulheres vítimas de violên-
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cia doméstica, sendo assim um marco significativo na política de combate a esse 
crime.

Em suma, para combater a violência de gênero e a misoginia no mundo pa-
triarcal que se faz presente, é de vital importância que esse tema seja abordado 
em todas as organizações sociais, principalmente onde os homens predominam, 
pois não há como erradicar esse mal se o comportamento masculino em relação 
às mulheres não for corrigido desde a infância.
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Bom Apetite

Fernanda Coêlho da Silva
Técnico em Hospedagem Integrado ao Ensino Médio

Campus Riacho Fundo

Abra minhas costelas,

“Mulher, cadê o pão?”

Coma minhas entranhas,

“Quer aprender a dirigir? Pilote o fogão.”

Esse grito de resistência que não se abafa

“Eu faço isso por você”

Ela entoa nas salas de aula, 

Nas palavras que propaga

“Mulher inútil, você não consegue entender?”

Beba do vinho quente que escorre pelos meus olhos,

“Você apanha porque merece! Cadê o sal?!”

Desça até meus braços, (malpassado)

Paralise meus joelhos, (ao ponto)

Mas não permita que meu cérebro seja grelhado pela revolução,

“Desculpa, meu amor, você sabe que eu não sou assim.”

Pela consciência da educação,

Que me tempera o paladar com um toque de limão,

“Mas onde é que você ouviu esse negócio de denúncia? Enfim.”

Educação é o molho invisível que dissolve a opressão,
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“Eu faço de tudo por essa casa!”

Esclarece o sabor amargo da tradição

“Mulher ingrata, cadê a faca?!”

Não sei qual é o gosto dessa refeição,

“Como é que eu vou limpar esse alvoroço?!”

Espero que aprecie em bandeja de prata o meu coração,

“E agora? Quem é que vai fazer o almoço?”
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A Cultura

Karine Araújo Almeida
Licenciatura em Pedagogia

Campus São Sebastião

Uma turma, sentada em círculo, ouve a professora com atenção. O assunto 
é como a cultura agrega determinado valor a ações comuns ou não em uma so-
ciedade. Todos estão em silêncio, mas uma aluna, bastante reflexiva, interrompe a 
professora levando a discussão para outra dimensão:

- Professora, fugindo talvez do assunto, mas… será que o nosso presente pro-
blema de agressão às mulheres, em suas diversas formas, seria o reflexo de como 
a nossa cultura enxerga a mulher? Por exemplo, se em nossa cultura houvesse 
a valorização desse gênero, teríamos em nossa sociedade tamanha agressividade 
contra as mulheres?

A professora fica um tanto surpresa pela relação intrigante que a jovem traz.

- Interessante reflexão - pondera a docente - que, ao pensar mais um pouco 
complementa:

- Isso me fez lembrar de uma história que vale a pena contar. Prestem bas-
tante atenção: “Um certo senhor, chamado Simon, possuía muitas terras, animais, 
servos, além de muitos filhos e mulheres; sua prosperidade era tamanha que já não 
se podia medir. E em um certo dia, uma família simples estava viajando por perto 
das terras de Simon quando resolveu repousar em um dos campos para descansar. 
E estando a filha mais nova, dessa família simples, tomando banho no rio, foi vista 
por Sôren, o filho mais estimado do senhor das terras. Ao ver a bela moça, o jovem 
se apaixona e decide tomá-la  por mulher. Um dos irmãos de Soren o flagra e tenta 
impedi-lo, mas o abuso já foi consumado. A família da moça, ao saber do ocorrido, 
fica indignada, especialmente os sete irmãos de Tamara - a jovem abusada - e, 
quando ainda discutiam sobre o acontecido, Simon chega acompanhado de seu 
filho Soren e de servos trazendo animais carregados de especiarias além de outros 
presentes, então se dirige ao pai da família sendo bastante direto:
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- Saudações! O meu filho Soren está muito apaixonado por sua filha; dê-a em 
casamento a ele e em troca pagaremos muito mais que um dote comum. Além de 
vocês poderem se estabelecer nas terras que lhes darei.

Antes que o pai de Tamara respondesse, os irmãos se adiantaram:

- Nós aceitamos. Mas por uma condição: que o casamento aconteça sob nossa 
tradição.

- E qual é a tradição? Pergunta Simon.

- Na nossa tradição o noivo e todos os homens de sua família, fazem um jejum 
por três dias e só se alimentam e bebem água após a cerimônia, a fim de que o 
casamento seja consagrado e abençoado.

Respondem os irmãos que não mentem, pois de fato era essa a tradição da 
família, no entanto a intenção por detrás escondia um plano sagaz. Mas, Soren es-
tando muito apaixonado, responde ligeiramente:

- Faremos isso e digo mais: não somente os homens de minha família, mas 
também todos os servos e os filhos dos servos; assim, todo homem varão que habi-
ta nas terras de meu pai o fará.

Dessa forma, eles marcam o casamento e por conseguinte Simon decreta o 
jejum de três dias para todos os homens daquelas terras, conforme o combinado. 
E então, chegado o dia do casamento, os sete irmãos escondem, cada qual, sua 
espada entre os presentes. E finalmente estando todos reunidos para a cerimônia, 
os irmãos portam suas espadas e começam a ferir os homens, sendo o noivo So-
ren o primeiro. O senhor das terras, porém, consegue fugir com alguns dos servos 
e poucos parentes. E quando iam ferir Boaz, o rapaz que flagrou o abuso, Tamara 
intervém, dessa forma este se torna o único filho homem de Simon sobrevivente. 
A família de Tamara recolhe alguns presentes e foge depressa para longe daquelas 
terras.

Posteriormente, passado um certo tempo, o senhor Sôren morre e seu então 
único filho Boaz - que na verdade era adotivo, proveniente de outros povos - herda 
toda a herança; e imediatamente, na cerimônia de posse, ele decreta que naquelas 
terras nenhum homem cometeria qualquer atentado contra a mulher quer seja 
escrava, livre ou estrangeira.

Isso porque, de onde Boaz viera, este tipo de comportamento contra as mu-
lheres - como ocorrera com Tamara - é considerado repugnante, portanto enquan-
to viveu, esse jovem valeu-se de seu poder para implementar uma cultura de valo-
rização das mulheres, conforme aprendera.”
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Ao terminar a história um aluno logo arrisca comentar:

- Eu acho que é sobre o que estávamos conversando mais cedo. Tipo, Simon e 
Soren consideraram normal o abuso contra a moça, tanto é que ainda foram tentar 
comprar a coitada com presentes; mas já o rapaz adotado lidou de outra forma, ou 
seja, culturas diferentes lidando de diferentes formas diante de uma mesma situa-
ção.

Outra expõe seu questionamento:

- Será que, com quase todos os homens mortos, se inicia o reinado das mulhe-
res nessa comunidade? Já pensou se…

Dessa forma a turma continua a discutir e a professora que somente observa 
expressa em seus lábios um sutil sorriso de satisfação, pois acredita que a reflexão 
seja o ponto de partida para a erradicação de tais questões sociais.



M I N I S T É R I O  D A

E D U C A Ç Ã O


	_ncpcd0udsud3
	Apresentação
	CURSOS SUPERIORES
	Qual é o papel da educação na erradicação 
da violência de gênero?
	Educação crítica e emancipadora: o papel da alteridade na formação de uma cultura escolar visando o combate à violência de gênero
	Ecos de um Silêncio

	CURSOS TÉCNICOS
	O pior dia da minha vida
	Combate à violência de gênero: 
educar para transformar
	O Canto do Pássaro Sem Voz

	CURSOS SUPERIORES
	Reprodução
	Mozzoá
	Maria Cecília

	CURSOS TÉCNICOS
	Sussurro da mente
	Por Todas Elas
	Por que a violência?

	Textos Participantes
	“Eleomar” (É uma sátira)
	Realidade da violência 
contra o gênero
	Combate a Violência de Gênero: 
O Papel da Educação na Erradicação 
da Violência de Gênero
	A luta é de todos
	Depois
	Na dor, com amor
	Ode à Esperança e ao Fim da Violência
	Reflexões sobre a Violência de Gênero: 
O Papel Transformador da Educação
	A educação e seu desempenho no combate 
ao habitus da violência de gênero
	Sociedade Patriarcal e o Combate 
à Violência de Gênero
	Além da pele de raposa
	O Papel da Educação no Combate 
à Violência de Gênero
	Amiga de Alma
	Sina
	A bailarina
	A Semente da Mudança
	Do Lar ao consultório: A busca por 
Justiça e Esperança
	A educação escolar como ferramenta 
de combate à violência de gênero 
e promotora da paz
	Reflexos
	Dá-lhe educação
	Educação vs Violência de Gênero
	Eu era só uma criança
	Qual é o papel da educação na erradicação da violência de gênero?
	Bom Apetite
	A Cultura


